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Anápolis tem ao menos vinte 
áreas de risco, diz Defesa Civil

A Defesa Civil de Anápolis revela que 
o município monitora, atualmente, pelo 
menos vinte áreas consideradas de risco 
para alagamentos, inundações e erosões. 
O coordenador do órgão em Anápolis, 

Rafael Moreira Farinha disse, durante en-
trevista à Manchester FM/DM Anápolis, 
que o monitoramento quantitativo é feito 
desde 2014, com parcerias inclusive de 
centros nacionais especializados nesta 

área. Segundo ele, a Defesa Civil age de 
forma estratégica no acompanhamento 
das áreas de risco. Na época de seca, com 
ações preventivas. Época de chuva, com 
ações de resposta.
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A inadimplência em Goiás 
voltou a subir em setembro, 
com um aumento de 2,47% em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2023, conforme dados do 
SPC Brasil e da Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas 
de Goiás. Entre os fatores que 
podem estar contribuindo para 
esse cenário, está o aumento no 
número de pessoas que fazem 
apostas eletrônicas, as bets.
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O Zap da Prefeitura de Anápolis, serviço on-line, realizou 
711 mil atendimentos até outubro de 2024. Ligado à Secre-
taria de Integração Social, Esporte e Cultura, o canal já aten-
deu mais de 125 mil pessoas e, segundo sua coordenação, 
a taxa de satisfação é de 92%. Oferece cerca de 400 serviços 
e funciona como canal único para a solicitação de diversas 
demandas, incluindo serviços urbanos e saúde. Página 15
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O Governo de Goiás reivindi-
ca maior volume de investimen-
tos e de obras de requalificação 
nos trechos da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA) que cortam 
o Estado, após a renovação do 

contrato de concessão deste mo-
dal que será feita pelo governo 
federal com a iniciativa privada. 
Segundo o vice-governador Da-
niel Vilela, outro pleito relevante 
é a construção de um ramal da 

ferrovia que ligue Anápolis à ci-
dade de Araguari (MG). Objetivo 
é facilitar o escoamento da pro-
dução, reduzir custos do frete e 
aumentar a competitividade dos 
produtos goianos.

O Ipasgo Saúde pas-
sa a oferecer serviço de 
entrega domiciliar de 
medicamentos onco-
lógicos, sem custo adi-
cional. O Programa de 
Atenção Farmacêutica, 
implantado com objeti-
vo de melhorar o acesso 
aos tratamentos, garante 
segurança e adesão tera-
pêutica, além de reduzir 
os custos com serviços 
assistenciais. Na primei-
ra fase, o delivery alcan-
ça 514 beneficiários que 
já estão em tratamento 
regular com antineoplá-
sicos orais. 

Zap da Prefeitura chega 
a 711 mil atendimentos 

REMÉDIOS 
ENTREGUES 
EM CASA

Apostas eletrônicas 
ajudam a aumentar 
dívidas dos goianos
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Foram recuperados, por meio de programa executado pela Prefeitura de Anápolis, 126 
km com microrrevestimento asfáltico [acima da meta inicial de 100 km], e 50 km requa-
lificados com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ). "Estamos investindo na 
qualidade do pavimento do nosso município, visando à segurança de quem trafega pelas 
nossas ruas. As vias recuperadas com microrrevestimento e CBUQ garantem economia e 
uma estrutura mais resistente", afirmou a secretária de Obras, Flávia Ribeiro. O micror-
revestimento asfáltico é indicado para áreas com grande fluxo de veículos, pois renova a 
superfície, melhora o escoamento das águas pluviais e aumenta a durabilidade do pavi-
mento. Já o CBUQ envolve uma aplicação mais robusta, sendo ideal para áreas mais de-
terioradas. "Trabalhamos para oferecer melhores condições de tráfego e segurança para 
nossos cidadãos", destacou o prefeito Roberto Naves.

EMILLY VIANA

A inadimplência em Goiás vol-
tou a subir em setembro, registran-
do um aumento de 2,47% em com-
paração ao mesmo período de 2023, 
conforme dados do SPC Brasil e da 
Federação das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas de Goiás (FCDL-GO). 
Trata-se do terceiro mês consecuti-
vo de alta no número de consumi-
dores com contas atrasadas.

Nos meses anteriores, o índice já 
havia mostrado um crescimento de 
1,32% em agosto e 2,23% em julho, 
interrompendo a queda registrada 
em junho (-0,38%). No intervalo de 
agosto para setembro deste ano, a 
inadimplência subiu mais 1,21%. 
Os dados colocam Goiás acima da 
média de crescimento da inadim-
plência no Centro-Oeste, que foi de 
0,59% no mesmo período.

Além da crescente inadimplên-
cia, a FCDL-GO chama atenção para 
os fatores que podem estar contri-
buindo para esse cenário, incluindo 
o aumento no número de pessoas 
envolvidas com apostas eletrônicas, 
as chamadas bets. Segundo o presi-
dente da entidade, Valdir Ribeiro, o 
impacto das apostas na vida finan-
ceira dos goianos começa a se refle-
tir nos indicadores econômicos. 

"O Brasil vive uma epidemia de 
vício em jogos de azar, especialmen-

te nas apostas eletrônicas. Isso está 
prejudicando não só a saúde mental 
e social das pessoas, mas também 
seu orçamento familiar, o que resul-
ta em um aumento considerável da 
inadimplência", disse Ribeiro.

Segundo ele, é importante bus-
car alternativas para mitigar esse 
impacto, como campanhas educa-
tivas e maior regulação das apostas 
eletrônicas. "Precisamos conscienti-
zar a população sobre os riscos que 
essas atividades representam, e ao 
mesmo tempo, é necessário que as 
autoridades regulem de forma mais 
efetiva esse mercado, para que pos-
samos evitar danos ainda maiores 
no futuro", completou.

PERFIL
O perfil dos devedores revela 

que a faixa etária de 30 a 39 anos é a 
mais afetada, representando 26,19% 
do total de inadimplentes no estado. 
Já os idosos, com mais de 85 anos, 
compõem a menor parcela dos en-
dividados, somando apenas 1,73%. 
O levantamento também aponta 
uma distribuição relativamente 
equilibrada entre os sexos: 51,33% 
dos inadimplentes são homens, en-
quanto 48,67% são mulheres. Outro 
dado relevante é o valor médio das 
dívidas, que alcançou R$ 4.529,09 
por consumidor negativado em se-
tembro. 

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Programa da prefeitura recupera 
mais de 170 km de vias na cidade

META SUPERADA

Polo invertido

Entrevista

Retratação 2

Retratação 1

O Cidadania, em Anápolis, ainda não tor-
nou público apoio a um dos dois candidatos a 
prefeito. O ex-candidato a vice, Michel Rodriz, 

disse há alguns dias que a tendência seria 
apoio a Márcio Corrêa (PL), candidato apoiado 
por Bolsonaro. Mas, em Goiânia, Roriz confir-
mou apoio ao candidato Sandro Mabel (UB), 
que está em lado oposto do candidato Fred 
Rodrigues, que tem o apoio de Bolsonaro. 

O programa Atualidades Manchester, da 
Manchester FM, recebe nesta quarta-feira, 
23, para entrevista, o candidato a prefeito 
de Anápolis, Márcio Corrêa (PL). Ele será 

sabatinado durante uma hora, das 8h às 9h, 
pelos âncoras do programa: Serleyser Araú-

jo, Fernanda Morais, Lucivan Machado e 
Carlos Antônio. No dia seguinte, a entrevis-

ta será repercutida no DM Anápolis. 

Segundo Cabo Fred Caixeta, a informação 
divulgada, dando conta que a motivação da 
morte do aluno teria sido uma queda ocorri-

da nas dependências da escola, é equivocada. 
A queda de Matheus, disse, teria ocorrido 

quando jogava bola em casa. O equívoco, dis-
se Fred, “atinge a imagem de uma instituição 
como o Colégio da Polícia Militar [...] machu-

ca a todos os que estão enlutados”. 

O vereador Cabo Fred Caixeta (PRTB) 
usou a tribuna na sessão ordinária desta 
terça-feira (22.out) para solicitar a uma 

emissora de TV goiana que faça uma retra-
tação de informação divulgada na emissora, 

na segunda-feira (21.out), sobre a morte 
de Matheus Henrique, aluno do Colégio da 

Polícia Militar Cezar Toledo, em Anápolis, no 
dia 19 de outubro.

A comemoração do 91º aniversário da 
capital, Goiânia, nesta quinta-feira, 24 de 
outubro, impacta no funcionamento de 
órgãos e unidades do Governo do Esta-
do em todas as cidades goianas, inclusive 
Anápolis. As mudanças não afetam os ór-
gãos que desenvolvem atividades conside-
radas essenciais, como policiamento civil 
e militar, de bombeiro militar, de arreca-
dação e de fiscalização, além dos serviços 
de urgência e emergência na saúde. Vapt 
Vupt – nesta quinta, 24, unidades em todo 
o estado estarão fechadas e voltam na sex-
ta, 25. Departamento Estadual de Trânsi-
to de Goiás (Detran) - o Vapt Vupt Padrão 
não terá funcionamento na quinta, assim 

IMPACTO BET
Apostas eletrônicas 
fazem aumentar as
dívidas dos goianos

Inadimplência cresce 2,47% e FCDL destaca reflexos 
das apostas nas finanças das famílias goianas

Feriado do aniversário de Goiânia vai impactar o 
funcionamento de órgãos estaduais em Anápolis 

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa POSTO 
ANTONELLI GLOBO LTDA, CNPJ: 54.880.247/0001-79, Recebeu da 
Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, 
a Licença Ambiental de Funcionamento de Nº 526/2024 datada de 
28/08/2024, com vencimento em 28/08/2028 para Atividades de 
Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos Automotores, 
Comércio Varejista de Lubrificantes na Avenida Pedro Ludovico, 
Quadra 03, Lotes 18/19, Residencial Reny Cury, Anápolis – GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa POSTO 
ANTONELLI BRASIL SUL LTDA, CNPJ: 54.889.509/0001-66, Rece-
beu da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de 
Anápolis, a Licença Ambiental de Funcionamento de Nº 671/2024 
datada de 15/10/2024, com vencimento em 15/10/2028 para Ati-
vidades de Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos Au-
tomotores, Comércio varejista de lubrificantes na Avenida Brasil 
Sul, Nº 560, Vila Jussara, Anápolis – GO.

Impacto das apostas on-line começa a se refletir nos indicadores econômicos

como as Ciretrans e os demais setores da 
autarquia. Ceasa, Saneago (pelo suporte 
24h, telefônico e digital], serviços de sane-
amento básico, energia elétrica e terminal 
rodoviário (AGR) mantêm a prestação de 
serviços na normalidade. 
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ORISVALDO PIRES	

Após poucos dias da eleição 
de vereador e alguns dias an-
tes da escolha do novo prefeito 
em 2º turno, a disputa pelo co-
mando da Câmara Municipal 
já esquenta os bastidores da 
política anapolina. Na sessão 
ordinária desta terça-feira, 22, 
o vereador Suender Silva (PL), 
demonstrou insatisfação devi-
do as especulações já existen-
tes sobre possíveis candidatos 
à presidência do legislativo, 
com foco em outros partidos, 
mas sem a inclusão do PL. E 
disse que o momento é inade-
quado para aprofundar deba-
tes sobre o assunto. 

Suender Silva em sua fala 
citou nominalmente dois par-
tidos. Disse que tem visto pelas 
redes sociais e alguns veículos 
de imprensa, discussões sobre 
a eleição da Mesa Diretora da 
Câmara, segundo ele, especu-
lações, “falando que o MDB e o 
Avante vão lançar [candidatos] 
a presidente”. Em seguida re-
forçou: “o PL foi o partido mais 
bem votado e pleiteia com le-
gitimidade a presidência”. 

Nas últimas semanas, jor-
nais, portais e outros veículos 
de imprensa têm especulado 
sobre nomes de potenciais 
candidatos à presidência da 
Câmara, vereadores que com-
põem a base de apoio ao 
candidato a prefeito Márcio 
Corrêa (PL). Um dos nomes 
cogitados é do vereador José 
Fernandes (MDB), campeão 
de votos (4.222), e figura próxi-
ma a Corrêa.

Outro nome que surge nos 
bastidores é da vereadora An-

dreia Rezende (Avante), reelei-
ta com 3.571 votos, a segunda 
mais bem votada nas eleições 
deste ano, bem articulada 
no grupo partidário ao qual 
pertence e, também, entre os 
vereadores. Ambos veem de 
atuação destacada em seu pri-
meiro mandato. Não há regis-
tros de qualquer manifestação 
pública de ambos sobre o tema 
renovação da Mesa Diretora. 
Têm demonstrado que as aten-
ções agora estão voltadas às 

eleições de 2º turno no próxi-
mo domingo, 27.

TRANSPARÊNCIA
Em seu discurso na tribu-

na, nesta terça-feira, Suender 
Silva, ao falar sobre as especu-
lações, citou a importância de 
se “trabalhar política de forma 
transparente”. Suender é re-
cém-chegado ao PL, partido 
ao qual se filiou a convite do 
vereador Hélio Araújo. O outro 
nome liberal é o vereador Jean 

Carlos, que teve as portas do 
partido abertas pelo próprio 
Márcio Corrêa.

O PL, disse Suender, “não 
foi consultado, nem pergunta-
do” até o momento em nada 
sobre composições visando a 
disputa da presidência da Câ-
mara Municipal. Embora em 
momentos de sua fala tenha 
dito que este não seria o mo-
mento adequado para se tratar 
de disputa de cargos da Mesa 
Diretora, Suender afirmou 

que “a bancada do PL tem que 
colocar as coisas no lugar, no 
poder legislativo a bancada do 
PL tem como pleitear qualquer 
cargo da Mesa Diretora, isso é 
legítimo”. 

Outra questão insinuada 
por Suender em sua fala na 
tribuna é o fato de o PL ser o 
partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, possivelmente 
com o intuito de mostrar que 
a legenda tem legitimidade 
na condução da “linha bolso-
narista” em Anápolis e, talvez, 
certa primogenitura entre os 
partidos da base de Corrêa no 
debate sobre a composição da 
próxima Mesa Diretora. 

Nas entrelinhas o vereador 
do PL sugeriu, inclusive, que 
os veículos de imprensa, ao 
especular sobre a eleição da 
presidência da Câmara, não 
deixassem de citar o PL como 
força política neste contexto. 
“É preciso ter cuidado, colocar 
isso em pratos limpos, acredito 
que seja especulação, mas o PL 
não foi consultado, o PL é parte 
legítima nessa discussão”. 

Após a fala de Suender, o ve-
reador Dominguinhos do Ce-
dro (PDT) comentou o assun-
to, em nome da Mesa Diretora. 
Segundo ele, é natural que, 
neste momento, a imprensa 
trate desse assunto, “e que os 
vereadores também falem so-
bre isso, é normal, é será falado 
até dia 1º de janeiro de 2025, 
quando será eleito o novo pre-
sidente ou a nova presidente”. 
E emendou sobre a exploração 
do assunto pelos meios de co-
municação: “a imprensa tem o 
papel fundamental de divulgar 
as informações”.

Conforme a Lei Orgânica 
do Município (LOMA) e o Re-
gimento Interno da Câmara 
Municipal de Anápolis, a elei-
ção da Mesa Diretora, quando 
ocorre a mudança de legisla-
turas, é realizada no dia 1º de 
janeiro imediatamente após 
o ano da eleição, logo após a 
cerimônia de posse dos vere-
adores. Cada cargo da Mesa 
é eleito separadamente. Pri-
meiro presidente, depois vice-
-presidente, 1º, 2º, 3º e 4º se-
cretários. O artigo 7º, item IV, 
do Regimento Interno, define 
que será considerado eleito a 
qualquer dos cargos da Mesa 
aquele que obtiver a maioria 
absoluta dos votos. 

Mas, normalmente, após a 
eleição que define os eleitos 
para a próxima legislatura, os 
vereadores, nos bastidores, já 
começam a articular e deba-
ter sobre a escolha dos cargos 

da nova Mesa Diretora. Nos 
meses de outubro, novembro 
e dezembro partidos e vere-
adores eleitos realizam uma 

espécie de ‘campanha eleito-
ral’, em busca de apoio para as 
chapas, caso mais de uma se 
habilite. 

INFLUÊNCIA
Embora haja respeito à 

independência dos poderes, 
o prefeito eleito e seu grupo 

político-partidário, mesmo 
sem uma intervenção direta, 
exercem uma influência os-
mótica neste ambiente. 

Qualquer vereador eleito 
para a próxima legislatura 
pode se habilitar aos cargos 
da Mesa Diretora. Mesmo os 
de primeiro mandato. 

É comum que a presidên-
cia e a vice-presidência se-
jam ocupadas por legislado-
res com experiência de pelo 
menos um mandato anterior. 

Isto em função da comple-
xidade natural da gestão de 
um poder tão plural e com 
suas particularidades, o que, 
em tese, exigiria um pouco 
mais de conhecimento em 
sua condução administrati-
va. 

Mas não há qualquer im-
peditivo para que um vere-
ador de primeiro mandato 
pleiteie essas funções.

PL cobra sua inclusão em debate 
sobre a eleição da Mesa Diretora 

Eleição da Mesa é em 1º de janeiro

Vereador liberal usou a tribuna nesta terça-feira, 17, e disse que PL foi o mais bem votado e tem legitimidade para pleitear presidência 

CÂMARA

Suender Silva vê discussão antecipada sobre o tema, mas demonstra incômodo em ver debate sem citação ao PL

Logo após a posse dos vereadores, na sessão solene, são eleitos presidente, vice, 1º, 2º, 3º e 4º secretários 

ISMAEL VIEIRA

ISMAEL VIEIRA
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DA REDAÇÃO	

Durante uma sabatina na 
Rádio Manchester nesta ter-
ça-feira, 22, o candidato a 
prefeito Antônio Gomide (PT) 
criticou o adversário no segun-
do turno das eleições para a 
prefeitura de Anápolis, Márcio 
Corrêa (PL), apontando a falta 
de experiência administrativa 
do oponente como um risco 
para a cidade. Gomide, ex-
-prefeito e deputado estadual, 
afirmou que a prefeitura "não é 
lugar para inexperientes".

Com o segundo turno mar-
cado para o próximo domingo, 
27, Gomide, que já foi prefeito 
de Anápolis por dois manda-
tos, destacou sua experiên-
cia na administração pública 
como seu principal trunfo na 
disputa. Ele afirmou que sua 
trajetória política o credencia 
a enfrentar os desafios da cida-
de, enquanto Corrêa, segundo 
ele, "nunca ocupou cargos que 
exigissem conhecimento téc-
nico sobre orçamento público 
ou gestão".

No início da sabatina, Go-
mide fez questão de apontar 
a importância da experiência 
para comandar uma cidade 
do porte de Anápolis. Segun-
do ele, o adversário não tem 
vivência em gestão pública, o 
que seria um grande obstáculo 
em um momento de crise e de 
demandas urgentes. 

"A prefeitura não é um lugar 
para amadores. Quem coman-
da uma cidade precisa ter expe-
riência, entender como funcio-
na o orçamento público, como 
se organizam as secretarias e, 
principalmente, saber tomar 
decisões com base em conhe-
cimento técnico. Anápolis não 
pode se arriscar com alguém 
que nunca participou de um 
processo de gestão", declarou.

Um dos principais temas 
abordados na sabatina foi o 
transporte público, um dos 
pontos centrais da campanha 
de Gomide. O candidato de-
fendeu uma fiscalização mais 
rigorosa do contrato com a Ur-
ban, empresa que atualmente 
opera o transporte coletivo na 
cidade. "O contrato que está 
em vigor prevê a vida útil dos 
ônibus e obriga a renovação da 
frota, mas isso não está sendo 
cumprido de maneira satisfa-
tória. Precisamos de ônibus 
mais novos, limpos e com ho-
rários ajustados, principal-
mente aos finais de semana e 
feriados, quando o serviço se 
torna extremamente limitado", 
afirmou Gomide.

Ele também criticou o que 
ocorre atualmente, em que 
a fiscalização do transporte 
público seria feita pela pró-
pria empresa concessionária. 
"Hoje, quem controla os ho-

rários, as rotas e o tráfego dos 
ônibus é a Urban, e isso é um 
absurdo. A Companhia Muni-
cipal de Trânsito e Transporte 
(CMTT) precisa reassumir o 
controle e garantir que o con-
trato seja executado em bene-
fício dos usuários. São mais de 
50 mil pessoas que utilizam o 
transporte público diariamen-
te, e é obrigação da prefeitura 
garantir que essas pessoas se-
jam bem atendidas", disse.

Gomide aproveitou a opor-
tunidade para criticar o com-
portamento de seu adversário 
durante a campanha. Segundo 
ele, enquanto o debate sobre 
transporte público é urgente e 
complexo, Corrêa não tratou o 
tema com a seriedade neces-
sária. "Meu adversário foi até o 
terminal de ônibus para zom-
bar dos usuários do transporte 
coletivo, fazendo piadas com 
uma situação que afeta milha-
res de pessoas", apontou.

GOVERNO FEDERAL
Ao longo da sabatina, o can-

didato petista também desta-
cou seu histórico de diálogo e 
parceria com o governo fede-
ral. Ele lembrou que, durante 
seus mandatos como prefeito, 
Anápolis foi beneficiada por 
programas como o Minha Casa 
Minha Vida, que possibilita-
ram a entrega de mais de 7.500 
casas populares na cidade. 

"Nós temos experiência em 
trazer recursos federais para 
Anápolis. Já fizemos isso antes, 
e vamos fazer de novo. Com o 
governo federal ao nosso lado, 

podemos investir em habita-
ção, infraestrutura, saúde e 
educação. Esses recursos são 
fundamentais para o desenvol-
vimento da cidade", ressaltou.

Ainda sobre o governo fe-
deral, Gomide criticou a pos-
tura de Márcio Corrêa, que 
afirmou durante a campanha 
que não precisaria do apoio fe-
deral para administrar Anápo-
lis. "Isso é um erro grave. Meu 
adversário diz que vai gover-
nar sem depender do governo 
federal, mas quem perde com 
isso é a cidade. Anápolis pre-
cisa de um prefeito que saiba 
buscar parcerias e recursos 
para garantir investimentos 
em áreas essenciais. Governar 
sem diálogo com Brasília é 
um prejuízo que Anápolis não 
pode correr", ponderou.

A ausência do presidente 
Lula na campanha também 
foi levantada durante a entre-
vista, mas Gomide minimizou 
a questão, afirmando que o 
apoio federal está garantido. 
"O presidente Lula está conos-
co. Tivemos ministros, como 
a Nísia Trindade, da Saúde, 
que participaram diretamente 
da nossa campanha. O presi-
dente pode não ter vindo pes-
soalmente a Anápolis, mas já 
nos encontramos em Goiânia 
e seguimos alinhados com o 
governo federal para trazer os 
melhores projetos para a cida-
de", disse o candidato.

PASSADO
Outro ponto abordado na 

sabatina foi o pedido de des-

culpas de Gomide à população 
de Anápolis por ter deixado o 
cargo de prefeito em 2014 para 
concorrer ao governo do esta-
do. O candidato explicou que 
o tema surgiu nas pesquisas 
qualitativas realizadas por sua 
campanha, que mostraram 
que alguns eleitores ainda ti-
nham dúvidas sobre sua saída 
do cargo naquela época. 

"Foi uma decisão difícil, 
mas fizemos uma pesquisa e, 
em 2014, mais de 60% da po-
pulação de Anápolis apoiava a 
minha candidatura ao gover-
no. Naquele momento, acredi-
távamos que seria importante 
levar um nome de Anápolis 
para o governo estadual. Estou 
aqui, 10 anos depois, explican-
do isso e me desculpando com 
aqueles que talvez não tenham 
compreendido os motivos na 
época", justificou Gomide.

O ex-prefeito garantiu que, 
mesmo após deixar a prefeitu-
ra, nunca abandonou a cidade 
e continuou participando da 
política local. "Voltei à Câma-
ra Municipal e fui o vereador 
mais votado em 2016. Se eu 
tivesse realmente abandonado 
Anápolis, isso não teria acon-
tecido. Meu compromisso com 
a cidade sempre foi claro, e 
agora estou aqui, novamente, à 
disposição da população para 
fazer ainda mais por Anápolis", 
disse o candidato.

PRIORIDADES
Em relação às propostas 

para a saúde, Gomide desta-
cou a necessidade de reabrir o 

hospital Alfredo Abrahão, que, 
segundo ele, está fechado há 
mais de dois anos. "O hospital 
Alfredo Abrahão precisa voltar 
a funcionar como pronto-so-
corro 24 horas, todos os dias 
da semana”, disse. E reafirmou 
que vai reabrir o hospital e ga-
rantir que ele funcione plena-
mente, com médicos e equi-
pe de saúde disponíveis para 
atender a população.

O candidato também falou 
sobre a construção de uma po-
liclínica na região norte da ci-
dade, um projeto que, segundo 
ele, já está incluído no Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). "A policlínica já 
está carimbada no PAC, com 
30 milhões de reais destina-
dos para essa obra. Vamos tirar 
esse projeto do papel e garantir 
que Anápolis tenha uma nova 
unidade de saúde moderna e 
bem equipada para atender 
a população da região norte", 
afirmou.

No campo da educação, 
Gomide abordou o déficit nas 
creches municipais (CMEIs) e 
prometeu resolver o problema 
no início de sua gestão, caso 
seja eleito. "Já mapeamos as 
áreas da cidade que precisam 
de novas creches, e nossa meta 
é construir seis novos CMEIs 
nos primeiros anos de manda-
to. Faltam vagas nas creches, e 
isso prejudica as mães traba-
lhadoras. Precisamos garan-
tir que todas as mães tenham 
onde deixar seus filhos com se-
gurança enquanto trabalham", 
disse.

"A prefeitura não é lugar para  
inexperientes", afirma Gomide
Candidato do PT criticou falta de experiência de adversário e defendeu melhorias na saúde e educação como prioridades

ENTREVISTA MANCHESTER/DM ANÁPOLIS

Antônio Gomide, candidato a prefeito pelo Partido dos Trabalhadores, entrevistado desta terça-feira, 22, pelos âncoras do Atualidades Manchester
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Estresse crônico leva a desbalanço da flora 
intestinal e progressão de câncer colorretal

Samuel Fernandes 
Folhapress

Uma pesquisa divulgada 
neste mês identificou que o es-
tresse crônico pode estar asso-
ciado à piora do câncer color-
retal por causar um desbalanço 
na flora intestinal humana. O 
efeito é causado, possivelmen-
te, porque o estresse crônico 
impacta a atividade das bacté-
rias do gênero Lactobacillus, 
enfraquecendo o mecanismo 
de imunidade antitumoral de 
uma célula de defesa do orga-
nismo regulada por essa bacté-
ria.

O estresse crônico ocorre 
quando alguém passa por epi-
sódios estressantes, mas por 
um longo período. Qing Li, 

pesquisadora principal do es-
tudo que foi apresentado em 
um evento da UEG (United 
European Gastroenterology), 
explica que o estresse crônico 
tem relação com a performan-
ce anormal do sistema nervoso 
simpático (SNS), que é ativado 
em situações de perigo e de 
emergência, e do eixo hipotála-
mo-hipófise-adrenal (HPA), 
relacionado com cenários es-
tressantes.

O funcionamento inade-
quado desses sistemas relacio-
nados ao estresse crônico leva 
a distúrbios e consequências. 
Uma delas é a piora em qua-
dros de saúde, como no caso 
do câncer colorretal. "Estudos 
epidemiológicos descobriram 
que pacientes com câncer co-
lorretal e com estresse crôni-
co têm um risco 38% maior de 
mortalidade em comparação 
com aqueles sem estresse crô-
nico", afirma Li.

O estudo de Li tentou trazer 
mais informações sobre como 
o estresse crônico age quando 
se trata do câncer colorretal. A 
pesquisa partiu da estimula-
ção deste tipo de estresse em 
camundongos. Esse estímulo 

ocorreu por colocar os animais 
em tubos que restringiam seus 
movimentos durante seis ho-
ras por dia. Então, testes foram 
realizados para averiguar se os 
camundongos apresentavam o 
quadro de estresse crônico, o 
que ocorreu.

Por meio de análises, a cien-
tista observou que a microbiota 
intestinal dos camundongos 
sob estresse crônico havia pas-
sado por alterações. Depois 
disso, fezes desses camundon-
gos foram transplantadas para 
outros animais sem estresse 
crônico e, consequentemente, 
com uma microbiota norma-
lizada. Por meio desse trans-
plante, seria possível observar 
se o material advindo dos ca-
mundongos estressados levava 
à progressão de câncer color-
retal — e a suspeita foi confir-
mada.

As conclusões iniciais do 
estudo levantam a dúvida: por 
que a alteração na microbiota 
intestinal por meio do estresse 
crônico pode levar a quadros 
mais graves desse tipo de tu-
mor? A explicação mais prová-
vel envolve o gênero de bacté-
rias Lactobacillus.

Estudo sugere que efeito 
negativo tem relação 
com células de defesa 
do organismo humano 
e bactérias da região. 
Cientista afirma que 
pacientes com esse tipo de 
tumor e com estresse têm 
um risco 38% mortalidade

Estafa altera funcionamento do corpo
humano e pode causar problemas sérios

TV BRASIL

DIU pode se associar a câncer mamário
Folhapress

Um novo estudo publicado 
na revista científica JAMA Ne-
twork, na última quarta-feira, 
16, apontou uma associação en-
tre mulheres de 15 a 49 anos que 
utilizam dispositivos intrauteri-
nos contraceptivos (DIU) hor-
monais e o risco de câncer de 
mama.

A pesquisa mostra que o ris-
co de câncer de mama para uma 
mulher que usa DIU que libera 
levonorgestrel, conhecido no 
Brasil como DIU Mirena, é 1,4 
vez maior do que para aquelas 
que não usam o contraceptivo 
hormonal.

Os pesquisadores acompa-
nharam na Dinamarca 78.595 
mulheres que começaram a 
usar o DIU hormonal ao longo 
de duas décadas e compararam 
com um grupo igual de mulhe-
res que não usavam o disposi-
tivo. A idade média das partici-
pantes era de 38 anos.

"Embora o risco absoluto de 
câncer de mama seja baixo em 

mulheres jovens, este estudo 
encontrou um risco excessivo 
de 14 por 10.000 mulheres. O 
risco não aumentou com a du-
ração do uso", afirma a pesqui-
sa.

O alarde surgiu devido ao 
percentual apresentado no ris-
co relativo. O estudo mostra 
que o aumento de risco foi de 
cerca de 30% para mulheres que 
usam DIUs por até cinco anos, 
40% após 5/10 anos e 80% após 
10/15 anos de uso.

Porém o risco geral de desen-
volver a doença ainda é baixo, 
não estabelecendo uma relação 
causal entre o DIU e o desenvol-
vimento de câncer. Ou seja, essa 
associação estatística não é cli-
nicamente relevante.

A pesquisa considera aspec-
tos como escolaridade, número 
de filhos, idade e condições mé-
dicas da mulher. Por outro lado, 
não leva em conta alguns fatores 
que podem influenciar no sur-
gimento do tumor, como peso, 
consumo de álcool, tabagismo e 
prática de atividade física. Risco de desenvolver doença é 1,4 vez maior do que quem não usa contraceptivo

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Menopausa volta a movimentar debate
Bárbara Blum 
Folhapress

A menopausa está na 
moda, diz a neurologista Lisa 
Mosconi. O tema ganhou fô-
lego com porta-vozes famo-
sas como Oprah e Halle Berry 
e, no Brasil, a apresentadora 
Fernanda Lima. Mosconi, que 
é professora da Universidade 
Cornell, nos Estados Unidos, 
valoriza o movimento. Ela 
se debruça sobre o assunto 
há décadas para entender o 
efeito dos hormônios no cé-

rebro das mulheres, pesquisa 
documentada em "O Cérebro 
e a Menopausa", lançado no 
Brasil pela editora Harper-
Collins.

"É importante definir a me-
nopausa. Não é uma doença e 
não é apenas envelhecimen-
to", diz. Para ela, é uma tran-
sição, que envolve hormônios 
e sistema neurológico — que 
Mosconi afirma estarem pro-
fundamente conectados.

A neurologista diz que, 
quando esses hormônios fo-
ram descobertos, na década 

de 1930, foram nomeados de 
hormônios reprodutivos — 
erroneamente, segundo ela, 
já que o estrogênio não atua 
só na sexualidade. Demo-
rou mais 60 anos para que se 
compreendesse outras fun-
ções da substância.

Alguns sintomas típicos da 
menopausa explicam essas 
funções. Mudança de humor, 
ansiedade, insônia, depres-
são e até as ondas de calor. O 
que acontece é que os ovários 
param de produzir estrogênio 
no ritmo usual e o cérebro 

para de recebê-los.
"São os mensageiros quí-

micos que os ovários enviam 
pela corrente sanguínea e 
vão parar em todos os lugares 
do corpo, inclusive no cére-
bro", diz Mosconi. "Acredite 
ou não, a ovulação parte do 
cérebro, não dos ovários. Os 
ovários comunicam o cérebro 
que estão prontos e o cérebro 
libera hormônios específicos 
de volta para os ovários. Tudo 
funciona em ciclos. Quando o 
ovário faz seu ciclo, o cérebro 
tem um microciclo."

Isso não significa que as 
mulheres sejam governadas 
por hormônios, como se asso-
cia na sabedoria popular. Sig-
nifica, segundo Mosconi, que 
o cérebro e os hormônios es-
tão ligados.Essa conexão não 
aparece só na menopausa. 
Os sintomas da puberdade já 
dão pistas da transformação 
neurológica que as mulhe-
res vivenciam. É um período 
que, segundo Mosconi, existe 
maior propensão a sintomas 
parecidos, como depressão e 
ansiedade, além de insônia.
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Na reta final, Leandro 
Vilela promove reuniões 
regionais em busca do 
eleitor indeciso

Redação

O candidato a prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Leandro 
Vilela (MDB), iniciou na região 
do Aeroporto Sul, uma série de 
encontros regionais que reú-
nem lideranças e moradores 
locais para debater propostas 
para a gestão de Aparecida de 
Goiânia nesta reta final do se-
gundo turno.

“Fizemos uma campanha 
propositiva e com os pés no 
chão. Com humildade percor-
remos todas as ruas de Apa-
recida caminhando ou com o 
Palanque Móvel. No primeiro 
turno, fui em reuniões com os 
nossos candidatos a vereado-
res e vereadoras. Agora, esta-
mos reunindo todas lideranças 
nos encontros regionais para 
dialogar sobre Aparecida e pe-
dir o voto de todos os homens 

e mulheres que fazem daqui 
uma cidade hospitaleira e or-
deira”, pontua Vilela.

As próximas reuniões regio-
nais ocorrerão no Parque das 
Nações e no Comitê Central do 
Vilela próximo ao Anfiteatro 
Municipal.

Além dos encontros regio-
nais, Vilela segue promovendo 
os ‘Palanques Móveis’, carre-
atas, caminhadas, reuniões, 
atendendo a imprensa e parti-
cipando de debate.

Vilela iniciou a campanha 
no final de junho 30% atrás do 
concorrente que foi ao 2° turno, 
cresceu em todas as pesquisas 
no 1° turno, virou as eleições e 
foi o mais votado no dia 6 de 
outubro com 48%. Agora, todas 
as pesquisas apontam Vilela na 
liderança no 2° turno com 20% 
de frente em cima do outro 
candidato.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Vilmar Rocha e Michel 
Roriz anunciam voto em 
Mabel para prefeito

Redação

O advogado, professor e ex-
-deputado Vilmar Rocha, e o 
empresário Michel Roriz de-
clararam apoio a Sandro Mabel 
(UB) para a Prefeitura de Goi-
ânia, em manifestação divulga-
da, segunda-feira, 21.

Ex-presidente do PSD, Ro-
cha disse em um vídeo que 
decidiu votar em Mabel por 
ele ter “experiência política e 
administrativa” e também “a 
capacidade de diálogo”. Já Ro-
riz, que preside o Cidadania 
em Goiás, afirmou que Mabel é 
o “melhor nome para Goiânia, 
baseado em sua capacidade”.

“Eleição é escolha. Escolha 
envolve comparação. Nós te-
mos que decidir agora quem 

será o futuro prefeito de Goiâ-
nia. Eu já decidi: vou votar no 
Sandro Mabel. Ele tem experi-
ência política e administrativa. 
E tem a capacidade de diálogo”, 
disse o ex-parlamentar.

A declaração de voto de 
Rocha, figura proeminente no 
PSD, vem poucos dias após o 
colega de partido, Vanderlan 
Cardoso, que foi adversário de 
Mabel no primeiro turno, afir-
mar que estaria com o candi-
dato do UB no segundo turno.

Michel Roriz, que chegou 
a disputar a vice-prefeitura de 
Anápolis no pleito deste ano, 
por sua vez, fala no vídeo, ao 
optar por Sandro Mabel, que “é 
hora de escolher entre a experi-
ência e a inexperiência”.

Vereador eleito 
em Goiânia, 
Gustavo Gomides 
(ele é do AGIR) 
promove uma 
mega reunião 
política em apoio 
à candidatura 
do prefeitável 
Sandro Mabel. 
Será hoje, às 
19h30, em seu Comitê Central, na Praça do Jacaré, no 
Setor Criméia Oeste. ‘Temos a oportunidade de eleger o 
melhor prefeito de Goiânia. Então, vamos eleger Sandro 
Mabel para fazer a melhor gestão. Assim teremos uma 
cidade limpa, praças revitalizadas e com os Cimeis e 
UPAS, funcionando e administradas por um gestor 
de excelência’, disse Gustavo. O evento contará com 
as presenças do deputado federal José Nelto; do ex-
vereador por cinco mandatos, Giovani Antônio e ainda 
por várias lideranças políticas da região. No registro o 
prefeitavel Sandro Mabel; o vereador eleito, Gustavo 
Gomides e o ex-vereador Giovani Antônio.

lJornalista, editor da revista 
EcoCerrado, Goiano Sidney celebra 
aniversário amanhã, na Gabiroba 
Produtora. Recebe amigos num show 
com as bandas Exame de Fezes, 3.2.1, 
Tedy Kerozene, Patuá Blues e GSD. Na 
oportunidade, blinda convidados com 
sanduíches gourmets preparados pela 
casa, que agora é sanduicheria 
lNo Brasil, azeite com o preço impratícavel, os olhos da 

cara, é fraudado. O Ministério da Agricultura devia agir 
mais rápido e prender, inclusive, os responsáveis por 
essas fraudes. Não só tirar as marcas do mercado. 
lA ministra da Saúde, Nísia Trindade, está mais do que 

certa. As bets no Brasil precisam ser tratadas como o 
‘tabagismo’. Um vício puro e cancerígeno. 
lOs filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do  guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 
a sua aljava cheia deles! Não será humilhado quando 
enfrentar seus inimigos no tribunal.’ - Salmos 127:3-5

Gomides diz que Mabel  
é o melhor para Goiânia

Educação
O professor Reny Filho 
(foto), da rede estadual de 
Jataí, vem se destacando por 
seu foco no apoio emocional 
aos alunos, promovendo um 
ambiente acolhedor e seguro 
para aqueles alunos que 
enfrentam dificuldades 
de aprendizagem. 

Superar 
‘É preciso mostrar que, 
mesmo quando eles 
acreditam não serem 
capazes, é possível superar as 
dificuldades’, diz. O docente 
é um dos educadores do 
projeto Aprender para 
Avançar (APA), da Secretaria 
de Educação de Goiás 
(Seduc-GO). 

Conteúdos
A iniciativa conta com a 
parceria do Grupo Eureka, 
que fornece conteúdos e 
formações continuadas 
voltadas para a correção 
do fluxo escolar. 
 
Barbeiragem?!
Avião da FAB cai no Rio 
Grande do Norte. O Brasil 
já tem muita aeronave em 
sua Força Aérea... 

Previsão
No finalzinho da campanha 
presidencial dos EUA, Trump 
passa sufoco em Kamala 
Harris. A aposta ainda é que 
ela ganhe. Mas os últimos 
números revelam empate.   

Buracolândia
Começou a chuva, inicia, 
aliás, aumenta o número de 
buracos nas ruas da Grande 
Goiânia. Não é só Goiânia, 
Aparecida, também.

Prejú
O problema é que os 
motoristas sofrem com 
pneus e suspensões 
estouradas. Quem é que 
paga o prejuízo?!!

O maior
Anote aí: Ramon Queiroz 
tem 29 anos, nasceu em 
Rio Branco, e é hoje um dos 
maiores fisioculturistas do 
mundo. Senão o maior. Por 
razões inexplicáveis, ficou 
fora do ‘Top 3 mundial’.

‘O PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA ESTEVE HOJE, 22/10/2024, NO HOSPITAL SÍRIO LIBANÊS, UNIDADE BRASÍLIA, PARA REAVALIAÇÃO. O EXAME DE IMAGEM ESTÁ 
ESTÁVEL EM COMPARAÇÃO AO ANTERIOR, COM A PROGRAMAÇÃO DE REALIZAR NOVO EXAME DE CONTROLE EM 72 HORAS. ENCONTRA-SE APTO A EXERCER SUA ROTINA 

DE TRABALHO’, TRECHO DE NOTA DA EQUIPE MÉDICA DO PRESIDENTE LULA

Inscrição para residência médica no 
HGG 
As inscrições para o 
Programa de Residência 
Médica e Multiprofissional 
do Hospital Estadual 
Dr. Alberto Rassi – HGG 
podem ser realizadas até 
o dia 30 de outubro. O 
processo seletivo ofertado 
pela Secretaria de Estado da Saúde (SES/GO) contempla 
vagas para os profissionais de Enfermagem, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição e Psicologia, além das áreas 
médicas como Cirurgia Geral, Medicina Intensiva, Neurologia, 
Nefrologia, Reumatologia, entre outros, com duração de dois 
a três anos. Interessados poderão consultar os editais no 
site do Instituto Verbena, da Universidade Federal de Goiás 
(UFG).

Influenciadores e agronegócio goiano  
A 2ª edição do Agro-Mill Experience reuniu influenciadores 
digitais e formadores de opinião para uma imersão no 
agronegócio goiano. O grupo visitou oito propriedades, 
indústrias e fazendas, que simbolizam a força do setor no 
estado. O objetivo da iniciativa foi aproximar o campo das 
cidades, permitindo que os participantes compartilhassem 
suas vivências com seus seguidores, levando a realidade do 
agro para os grandes centros urbanos.

Leandro Vilela: virada em Aparecida de Goiânia

Vilmar Rocha e Michel Roriz: Sandro Mabel é melhor para Goiânia
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Na reta final, Leandro 
Vilela promove reuniões 
regionais em busca do 
eleitor indeciso

Redação

O candidato a prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Leandro 
Vilela (MDB), iniciou na região 
do Aeroporto Sul, uma série de 
encontros regionais que reú-
nem lideranças e moradores 
locais para debater propostas 
para a gestão de Aparecida de 
Goiânia nesta reta final do se-
gundo turno.

“Fizemos uma campanha 
propositiva e com os pés no 
chão. Com humildade percor-
remos todas as ruas de Apa-
recida caminhando ou com o 
Palanque Móvel. No primeiro 
turno, fui em reuniões com os 
nossos candidatos a vereado-
res e vereadoras. Agora, esta-
mos reunindo todas lideranças 
nos encontros regionais para 
dialogar sobre Aparecida e pe-
dir o voto de todos os homens 

e mulheres que fazem daqui 
uma cidade hospitaleira e or-
deira”, pontua Vilela.

As próximas reuniões regio-
nais ocorrerão no Parque das 
Nações e no Comitê Central do 
Vilela próximo ao Anfiteatro 
Municipal.

Além dos encontros regio-
nais, Vilela segue promovendo 
os ‘Palanques Móveis’, carre-
atas, caminhadas, reuniões, 
atendendo a imprensa e parti-
cipando de debate.

Vilela iniciou a campanha 
no final de junho 30% atrás do 
concorrente que foi ao 2° turno, 
cresceu em todas as pesquisas 
no 1° turno, virou as eleições e 
foi o mais votado no dia 6 de 
outubro com 48%. Agora, todas 
as pesquisas apontam Vilela na 
liderança no 2° turno com 20% 
de frente em cima do outro 
candidato.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Vilmar Rocha e Michel 
Roriz anunciam voto em 
Mabel para prefeito

Redação

O advogado, professor e ex-
-deputado Vilmar Rocha, e o 
empresário Michel Roriz de-
clararam apoio a Sandro Mabel 
(UB) para a Prefeitura de Goi-
ânia, em manifestação divulga-
da, segunda-feira, 21.

Ex-presidente do PSD, Ro-
cha disse em um vídeo que 
decidiu votar em Mabel por 
ele ter “experiência política e 
administrativa” e também “a 
capacidade de diálogo”. Já Ro-
riz, que preside o Cidadania 
em Goiás, afirmou que Mabel é 
o “melhor nome para Goiânia, 
baseado em sua capacidade”.

“Eleição é escolha. Escolha 
envolve comparação. Nós te-
mos que decidir agora quem 

será o futuro prefeito de Goiâ-
nia. Eu já decidi: vou votar no 
Sandro Mabel. Ele tem experi-
ência política e administrativa. 
E tem a capacidade de diálogo”, 
disse o ex-parlamentar.

A declaração de voto de 
Rocha, figura proeminente no 
PSD, vem poucos dias após o 
colega de partido, Vanderlan 
Cardoso, que foi adversário de 
Mabel no primeiro turno, afir-
mar que estaria com o candi-
dato do UB no segundo turno.

Michel Roriz, que chegou 
a disputar a vice-prefeitura de 
Anápolis no pleito deste ano, 
por sua vez, fala no vídeo, ao 
optar por Sandro Mabel, que “é 
hora de escolher entre a experi-
ência e a inexperiência”.

Vereador eleito 
em Goiânia, 
Gustavo Gomides 
(ele é do AGIR) 
promove uma 
mega reunião 
política em apoio 
à candidatura 
do prefeitável 
Sandro Mabel. 
Será hoje, às 
19h30, em seu Comitê Central, na Praça do Jacaré, no 
Setor Criméia Oeste. ‘Temos a oportunidade de eleger o 
melhor prefeito de Goiânia. Então, vamos eleger Sandro 
Mabel para fazer a melhor gestão. Assim teremos uma 
cidade limpa, praças revitalizadas e com os Cimeis e 
UPAS, funcionando e administradas por um gestor 
de excelência’, disse Gustavo. O evento contará com 
as presenças do deputado federal José Nelto; do ex-
vereador por cinco mandatos, Giovani Antônio e ainda 
por várias lideranças políticas da região. No registro o 
prefeitavel Sandro Mabel; o vereador eleito, Gustavo 
Gomides e o ex-vereador Giovani Antônio.

lJornalista, editor da revista 
EcoCerrado, Goiano Sidney celebra 
aniversário amanhã, na Gabiroba 
Produtora. Recebe amigos num show 
com as bandas Exame de Fezes, 3.2.1, 
Tedy Kerozene, Patuá Blues e GSD. Na 
oportunidade, blinda convidados com 
sanduíches gourmets preparados pela 
casa, que agora é sanduicheria 
lNo Brasil, azeite com o preço impratícavel, os olhos da 

cara, é fraudado. O Ministério da Agricultura devia agir 
mais rápido e prender, inclusive, os responsáveis por 
essas fraudes. Não só tirar as marcas do mercado. 
lA ministra da Saúde, Nísia Trindade, está mais do que 

certa. As bets no Brasil precisam ser tratadas como o 
‘tabagismo’. Um vício puro e cancerígeno. 
lOs filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do  guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 
a sua aljava cheia deles! Não será humilhado quando 
enfrentar seus inimigos no tribunal.’ - Salmos 127:3-5

Gomides diz que Mabel  
é o melhor para Goiânia

Educação
O professor Reny Filho 
(foto), da rede estadual de 
Jataí, vem se destacando por 
seu foco no apoio emocional 
aos alunos, promovendo um 
ambiente acolhedor e seguro 
para aqueles alunos que 
enfrentam dificuldades 
de aprendizagem. 

Superar 
‘É preciso mostrar que, 
mesmo quando eles 
acreditam não serem 
capazes, é possível superar as 
dificuldades’, diz. O docente 
é um dos educadores do 
projeto Aprender para 
Avançar (APA), da Secretaria 
de Educação de Goiás 
(Seduc-GO). 

Conteúdos
A iniciativa conta com a 
parceria do Grupo Eureka, 
que fornece conteúdos e 
formações continuadas 
voltadas para a correção 
do fluxo escolar. 
 
Barbeiragem?!
Avião da FAB cai no Rio 
Grande do Norte. O Brasil 
já tem muita aeronave em 
sua Força Aérea... 

Previsão
No finalzinho da campanha 
presidencial dos EUA, Trump 
passa sufoco em Kamala 
Harris. A aposta ainda é que 
ela ganhe. Mas os últimos 
números revelam empate.   

Buracolândia
Começou a chuva, inicia, 
aliás, aumenta o número de 
buracos nas ruas da Grande 
Goiânia. Não é só Goiânia, 
Aparecida, também.

Prejú
O problema é que os 
motoristas sofrem com 
pneus e suspensões 
estouradas. Quem é que 
paga o prejuízo?!!

O maior
Anote aí: Ramon Queiroz 
tem 29 anos, nasceu em 
Rio Branco, e é hoje um dos 
maiores fisioculturistas do 
mundo. Senão o maior. Por 
razões inexplicáveis, ficou 
fora do ‘Top 3 mundial’.

‘O PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA ESTEVE HOJE, 22/10/2024, NO HOSPITAL SÍRIO LIBANÊS, UNIDADE BRASÍLIA, PARA REAVALIAÇÃO. O EXAME DE IMAGEM ESTÁ 
ESTÁVEL EM COMPARAÇÃO AO ANTERIOR, COM A PROGRAMAÇÃO DE REALIZAR NOVO EXAME DE CONTROLE EM 72 HORAS. ENCONTRA-SE APTO A EXERCER SUA ROTINA 

DE TRABALHO’, TRECHO DE NOTA DA EQUIPE MÉDICA DO PRESIDENTE LULA

Inscrição para residência médica no 
HGG 
As inscrições para o 
Programa de Residência 
Médica e Multiprofissional 
do Hospital Estadual 
Dr. Alberto Rassi – HGG 
podem ser realizadas até 
o dia 30 de outubro. O 
processo seletivo ofertado 
pela Secretaria de Estado da Saúde (SES/GO) contempla 
vagas para os profissionais de Enfermagem, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição e Psicologia, além das áreas 
médicas como Cirurgia Geral, Medicina Intensiva, Neurologia, 
Nefrologia, Reumatologia, entre outros, com duração de dois 
a três anos. Interessados poderão consultar os editais no 
site do Instituto Verbena, da Universidade Federal de Goiás 
(UFG).

Influenciadores e agronegócio goiano  
A 2ª edição do Agro-Mill Experience reuniu influenciadores 
digitais e formadores de opinião para uma imersão no 
agronegócio goiano. O grupo visitou oito propriedades, 
indústrias e fazendas, que simbolizam a força do setor no 
estado. O objetivo da iniciativa foi aproximar o campo das 
cidades, permitindo que os participantes compartilhassem 
suas vivências com seus seguidores, levando a realidade do 
agro para os grandes centros urbanos.

Leandro Vilela: virada em Aparecida de Goiânia

Vilmar Rocha e Michel Roriz: Sandro Mabel é melhor para Goiânia
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Partidos de esquerda saem mal 
nas eleições, inclusive em Goiás

Helton Lenine

Uma primeira análise dos 
resultados eleitorais do pri-
meiro turno não deixa dúvi-
das: os partidos de esquerda 
apanharam feio das legendas 
mais conservadoras. Dos 51 
municípios com mais de 200 
mil eleitores que definiram 
hoje seus futuros governantes, 
apenas quatro (8%) elegeram 
— na verdade, reelegeram — 
prefeitos de esquerda.

Em Goiás, o PT conseguiu 
reeleger os prefeitos da Cidade 
de Goiás, Itapuranga e Profes-
sor Jamil. Não avançou mais 
do que isso em 246 municí-
pios. Em Goiânia, a deputada 
federal Adriana Accorsi ficou 
em terceiro lugar. Estão no se-
gundo turno Fred Rodrigues 
(PL) e Sandro Mabel (UB). Em 
Anápolis, Antônio Gomide 
perdeu o primeiro turno para 
o candidato do PL, Márcio 
Correa.

O PDT elegeu apenas 11 
prefeitos. O PSB três prefeitos. 
Os demais partidos de esquer-
da ficaram sem representantes 
nas prefeituras goianas. Em 
Trindade, o deputado estadual 
George Morais (PDT) não con-

seguiu retornar à prefeitura, 
pois o vitorioso foi o prefeito 
Marde Júnior (União Brasil).

Em Goiás, o predomínio é 
do União Brasil com 94 prefei-
tos e o MDB com 46. Progres-
sistas, Republicanos, Podemos 
e outros partidos de centro e 
de direita dominam o mapa 
geopolítico dos municípios 
goianos.

Desde 1980 quando o PT foi 
fundado, o partido de Lula não 
consegue bom desempenho 
em eleições estaduais e fede-

rais – governador e senador. 
Conseguiu eleger três prefeitos 
em Goiânia e dois em Anápo-
lis.

Recife (PE) e Ananindeua 
(PA) deram mais quatro anos 
de mandato a João Campos e a 
Dr. Daniel Santos, do PSB. E os 
municípios mineiros de Juiz de 
Fora e Contagem reelegeram, 
respectivamente, as petistas 
Margarida Salomão e Marília 
Campos. 

Quando se olha para as 52 
cidades que terão segundo 

turno, a situação melhora um 
pouco para a esquerda. Dos 
104 candidatos que estarão de 
novo na cédula de votação no 
próximo dia 27, 21 são filiados 
a agremiações de esquerda ou 
de centro-esquerda: 14 do PT, 
três do PDT, dois do PSB e dois 
do Psol — exatamente de onde 
saiu a vitória mais comemora-
da hoje pelo presidente Lula 
e por seus aliados mais próxi-
mos: a ida do deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol-SP) 
para a segunda rodada de vo-

tação. Pesquisas, no entanto, 
mostram Guilherme Boulos 
(Psol) atrás de Ricardo Nunes 
(MDB) em São Paulo.

Mesmo aí, no entanto, a 
superioridade das forças de 
centro e de direita é flagrante. 
Elas não só reúnem o maior 
número de postulantes (83, ou 
80% do total) como também, 
na maioria dos municípios, 
tiveram vantagem sobre seus 
adversários de esquerda na 
primeira votação.

Em várias cidades, o segun-
do turno colocará em confron-
to direita contra direita, quan-
do não direita contra extrema 
direita.

Apesar de sido o segundo 
partido com maior número de 
candidatos no segundo turno, 
o PT terá na nova etapa elei-
toral pouco mais da metade 
dos concorrentes do seu maior 
rival partidário, o PL do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Em 
quatro cidades, a disputa será 
entre os dois partidos: Fortale-
za (CE), Cuiabá (MT), Anápo-
lis (GO) e Pelotas (RS). Veja os 
números.

Com 60,5 milhões de elei-
tores, os 103 municípios bra-
sileiros mais populosos re-
presentam menos de 2% das 
5.570 cidades brasileiras, mas 
somam quase 40% do eleito-
rado nacional. Também con-
centram a maior parte das ri-
quezas produzidas no Brasil 
e aferidas através do Produto 
Interno Bruto (PIB).

PT, PSB, PC do B, PV, PSOL, 
PDT, Rede, PCO e UP 
obtém resultados pífios na 
disputa pelas prefeituras e 
câmaras municipais no país 
e no estado

Adriana Accorsi (PT)

PT fala em “dever cívico de 
derrotar extrema-direita”

Helton Lenine

Após ter sua candidata 
derrotada no primeiro turno, 
o Partido dos Trabalhadores 
(PT) fez mais um aceno ao 
candidato do governador Ro-
naldo Caiado, o empresário 
Sandro Mabel (União Brasil). 
Em nota divulgada neste sá-
bado (19), a sigla fala que há 
um "dever cívico de derrotar a 
extrema-direita", representa-

da pelo ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues (PL).

         No posicionamento, o 
PT afirma que os progressistas 
não irão votar em quem tem 
bandeiras ligadas ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e se 
posiciona contra a abstenção. 
"Munidos/as da mais absolu-
ta responsabilidade com a de-
mocracia e com nossa capital, 
especialmente com sua classe 
trabalhadora e com as cama-

das mais vulnerabilizadas, 
entendemos que o voto nulo, 
o voto branco ou a abstenção 
representariam injustificável 
omissão política. Nosso dever 
cívico e democrático é derro-
tar a extrema-direita", diz tre-
cho da nota.

Apesar de manter a neu-
tralidade neste segundo tur-
no e não ter citado nomes, o 
PT vem atuando nos bastido-
res em prol de Sandro Mabel. 

Desde a derrota da deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) 
que não chegou ao segundo 
turno por uma diferença de 
três pontos percentuais, é dis-
cutida a possibilidade de uma 
aliança silenciosa.

Ex-delegada da Polícia Ci-
vil, Accorsi sempre fez parte 
de uma “oposição amiga” ao 
governador Ronaldo Caiado.

Em um momento de as-
censão da direita e da extrema 

direita no estado, não seria 
interessante para Mabel ter a 
presença de petistas em seu 
palanque, mas há um con-
senso interno no União Brasil 
de que a vitória de Rodrigues 
provocaria maiores danos. Há 
quem diga que, numa even-
tual eleição de Mabel, a sigla 
possa vir a ocupar cargos no 
baixo escalão, mediante uma 
postura de poucos ataques.

Fred Rodrigues faz carreata 
e participa de missa em igreja

Helton Lenine

Candidato a prefeito pelo 
PL, Fred Rodrigues teve, em 
sua agenda de domingo, 20 – 
na reta final do dia da votação-, 
dois eventos principais. Ao lado 
do senador Wilder Morais, pre-
sidente do PL em Goiás e um 
de seus maiores apoiadores, o 
candidato esteve uma missa na 
Paróquia Nossa Senhora da As-
sunção, e promoveu uma mo-
tocarreata na região Noroeste 

de Goiânia.
Fred chegou a compartilhar 

stories rezando e cantando na 
igreja, e também conversan-
do com o padre da paróquia. 
“Obrigado, Padre Marcos, por 
nos receber na Casa do Pai”, es-
creveu.

Já a motocarreata, junto com 
Wilder e o candidato a vice de 
Fred, Leonardo Rizzo, acon-
teceu mesmo com o tempo 
chuvoso. Não há, porém, infor-
mações quanto à estimativa de 

público reunida.
No sábado, tanto Fred Ro-

drigues quanto seu adversário, 
Sandro Mabel, participaram de 
um debate promovido pela Re-
cord Goiás. 

Estado civil
Após a informação de estado 

civil prestada à Justiça Eleitoral 
(o candidato afirma ter uma 
companheira, mas declarou-se 
‘solteiro’), um novo dado for-
necido por Fred Rodrigues (PL) 

no ato de registro formal de sua 
candidatura passou a levantar 
questionamentos recentemen-
te. Ao confirmar seu nome na 
corrida à Prefeitura de Goiânia, 
Fred informou ao Tribunal Re-
gional Eleitoral de Goiás (TRE-
-GO) que possui ensino supe-
rior. No entanto, a ausência de 
documentos que comprovem 
a graduação em Direito gerou 
dúvidas sobre a existência dela.

Conforme constante no 
sistema de registros de candi-

daturas do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o Divulgacand, 
Fred declarou que seu grau de 
instrução é “Ensino Superior 
Completo”. O bolsonarista já 
disse, em algumas ocasiões, 
que havia cursado Direito na 
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC Goiás). No 
entanto, o único documento 
fornecido no ato do registro da 
candidatura foi a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

George Morais (PDT) Guilherme Boulos (PSol)
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Como Caiado 'virou a chave'
das eleições em Goiânia

Welliton Carlos

Principal player da disputa 
eleitoral goiana, o governador 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) tornou a eleição na Capital 
mais competitiva no decorrer 
da campanha e decisiva para o 
futuro dos moradores. 

O governador e seu partido 
foram os últimos a entrarem 
na campanha. Ao apresentar o 
empresário Sandro Mabel (UB), 
em julho, Caiado jamais deixou 
de reiterar que tinha diferenças 
políticas com o candidato e ao 
mesmo tempo admiração. Pre-
tendente que iniciou a disputa 
em terceiro/quarto lugar nas 
pesquisas, Mabel chega agora 
ao fim de campanha como fa-
vorito a vencer as eleições. 

Desde o início oficial da 
campanha, em lançamento de 
Sandro Mabel no clube Jaó, o 
governador percorreu apenas 
na Capital mais de mil quilô-
metros em carreatas, caminha-
das e visitas às entidades de 
classe. 

Após perceber que a disputa 
se daria com a nacionalização 
dos temas, o gestor se preparou 
para enfrentar o PT e o PL com 
seu viés bolsonarista mais ma-
léfico - cuja diretriz de extrema 
direita contaminou o debate 
político brasileiro a partir de 
uma postura anticiência e an-

tipolítica.
Com o desenvolver da cam-

panha, Caiado imprimiu ritmo 
e deu o tom do debate, afastan-
do a pura nacionalização - que 
prejudica a cidade ao nublinar 
assuntos sérios como coleta de 
lixo e saúde - e deu ao debate 
a necessidade de certificação 
da competência. Caiado "virou 
a chave da disputa". E o que 
caminharia para um infrutífe-
ro debate ideológico virou um 
despertar de consciência - Goi-
ânia merece o melhor candida-
to. 

A disputa eleitoral entre 
Sandro Mabel e Fred Rodrigues 
(PL) concentra-se na reta final 
em um chamado de consciên-
cia: "Quem é mais preparado e 
competente?".

A pergunta de Caiado se 
espalhou nas redes, imprensa 
e chamou o eleitor à razão: de 
um lado está um empresário, 
ex-deputado federal e ex-presi-
dente da Federação das Indús-
trias de Goiás (Fieg). Do outro, 
um jovem eleito para ser depu-
tado estadual (que teve o man-
dato cassado) e ex-assessor de 
uma ex-vereadora (também 
cassada). 

A diferença tão evidente 
somente na reta final da cam-
pamha, conforme mostram as 
pesquisas, tem sido assimilada 
pela grande maioria do eleito-
rado. 

Caiado assumiu a missão e 
o discurso de que precisa es-
clarecer a população. Tem feito 
isso durante toda a campanha. 
Mas nos últimos dias simples-
mente criou um mantra em 
defesa de Goiânia: "A Capital 
precisa escolher o melhor, o 
mais competente". “Goiânia e 

Aparecida pedem por pessoas 
com habilidade de gestão, mas 
também políticas. Que saibam 
construir maioria na Câmara 
Municipal, eleger alguém que 
dê governabilidade e, princi-
palmente, direcionar os rumos 
da cidade”, disse, em referência 
a quem pode buscar consenso 
com vereadores e não bater de 
frente e inviabilizar as ações do 
Executivo.

Vice-governador e aliado 
de Caiado, Daniel Vilela tem 
reforçado o ponto: “Mabel tem 
experiência em gestão, além da 
habilidade política, e vai ajudar 
a fazer com que Goiânia volte a 
ser uma cidade inovadora e in-
teligente. Precisamos dar esse 
voto de confiança para voltar-
mos a ter uma cidade limpa, 
verde e referência em qualida-
de de vida.”

Em uma demonstração de 
reconhecimento do apoio po-
pular, Mabel observou a re-
ceptividade de sua presença 
nas ruas: “Sempre que o nosso 
governador vem, a carreata fica 
mais alegre. Todo mundo na ci-
dade gosta do Ronaldo”.

Voto no olho
Caiado reforçou a impor-

tância de uma campanha pró-
xima ao eleitor. “Voto se pede 
olhando no olho. Temos que 
ter orgulho do nosso candida-
to. Ele está concorrendo com 
quem não tem respaldo algum, 
nem capacidade de governar 
Goiânia”, tem dito o gestor do 
Estado.

Ele lembra aos eleitores a 
necessidade de uma escolha 
consciente: “Tenho certeza que 
os eleitores vão refletir muito. 
Não é votar no imaginário, mas 

analisar o currículo de quem 
tem capacidade e competência 
para governar a cidade de Goi-
ânia”.

A justificativa de sua escolha 
é técnica. Ele explicou ao "Di-
ário da Manhã": “Eu busquei 
o Sandro porque o momento 
que Goiânia vive não dá espa-
ço para quem não sabe gover-
nar e vocês sabem que não é 
qualquer um que governa uma 
cidade desse porte. Assumo a 
responsabilidade pela candi-
datura de Mabel, vocês vão ver 

que vamos transformar Goiâ-
nia igual eu transformei Goiás.”

Mabel, por sua vez, reforça 
sua experiência administrativa. 
“Estou preparado para cuidar 
de uma cidade complexa como 
Goiânia. Se nós errarmos a vo-
tação no segundo turno, vamos 
passar mais quatro anos com 
alguém que não tem experiên-
cia à frente da administração 
pública. O nosso concorrente 
nunca trabalhou e a nossa ca-
pital tem pressa de mudança.”

Disputa que seria 
meramente ideológica 
teve guinada para 
debate de competências. 
Governador Ronaldo 
Caiado mudou o tom e 
sublinhou diferencial entre 
dois postulantes da direita

Ronaldo Caiado ao lado de Sandro Mabel: gestor mudou
a campanha em Goiânia na reta final e chamou povo à razão

TV BRASIL

"Abstenção enfraquece a democracia"
O governador Ronaldo 

Caiado (União Brasil) fez 
ontem um apelo aos eleito-
res goianos: compareçam às 
urnas no domingo, 27. O ob-
jetivo de Caiado é reduzir a 
abstenção. “Quem se omite 
do voto não colabora com a 

democracia nem com a me-
lhoria da vida das pessoas”, 
disse o governador. Ele visitou 
ontem às Centrais de Abaste-
cimento de Goiás (Ceasa).

Acompanhado de Sandro 
Mabel (UB), candidato a pre-
feito pela coligação União por 

Goiânia, Caiado percorreu os 
boxes do Ceasa: “Peço que 
todos exerçam seu direito e 
dever de votar. A escolha de 
um bom gestor é fundamental 
para o futuro da nossa cidade”.

Caiado tem apresentado 
preocupações com Goiânia: 

problemas na coleta de lixo, 
saúde pública, transporte e 
educação podem atrapalhar 
ainda mais a vida da popula-
ção. 

O vice-governador Daniel 
Vilela também esteve presen-
te na visita. Já Mabel reforçou 

a importância do voto cons-
ciente no segundo turno e 
garantiu buscar o governador 
para ajudar na Capital. "Jun-
to com o governador Caiado, 
vamos realizar um grande tra-
balho para melhorar a vida de 
todos.”

Leandro Vilela chega a 61,1%
dos votos válidos em Aparecida

Redação

Pesquisa AtlasIntel divul-
gada ontem traz Leandro Vi-
lela (MDB) com 61,1% dos 
votos válidos contra 38,9% de 
Professor Alcides (PL) na dis-
puta pelo Executivo de Apare-
cida de Goiânia. A vantagem 
chega a 22,2 %.

Na primeira rodada da 
AtlasIntel, publicada em 14 
de outubro, Leandro tinha 
55% das menções estimula-
das. Alcides recebia 43% das 
intenções de voto. Apoia-
do pelo ex-prefeito Gustavo 
Mendanha, vice-governador 
Daniel Vilela e governador 

Ronaldo Caiado, Leandro vi-
rou o primeiro turno na frente 
nas urnas.

A pesquisa coletou a opi-
nião de 1198 eleitores de Apa-
recida de Goiânia entre os 
dias 15 e 20 de outubro. Com 
margem de erro de 3 % para 
mais ou para menos, o levan-
tamento foi registrado na Jus-
tiça Eleitoral com o protocolo 
GO-01064/2024.

Quando computados 
os votos totais, Vilela che-
ga a 60,1% das intenções de 
voto na estimulada. Alcides, 
38,3%. Brancos, nulos e elei-
tores indecisos são apenas 
1,6% - índice baixíssimo e que 

indica votos consolidados.
Entre a primeira e a segun-

da rodada, Vilela cresceu 5,1 
pontos e Alcides caiu 4,7 pon-
tos. Em uma semana, a van-
tagem saltou 9,8 pontos, pas-
sando de 12 para 21,8 pontos 
percentuais. 

Um dos estudos da Atla-
sIntel analisa a migração de 
votos do primeiro para o se-
gundo turno em Aparecida. 

Segundo a sindagem, 81% 
dos eleitores de Willian Pan-
da (PSB), terceiro lugar na 
disputa, migraram para Lean-
dro. Outra migração:  10,4% 
de Alcides teriam migrarado 
para Vilela.

Leandro Vilela lidera disputa em Aparecida
de Goiânia: MDB deve impor derrota ao PL
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Ao tentar se defender da crise na segurança pública de seu 
estado, Gerônimo Rodrigues (PT), governador da Bahia, dis-
se que Goiás também vivia uma fase de dificuldades na área, 
ao lado de Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, porém, 
foi prontamente respondido por Ronaldo Caiado (UB), que 
disse assertivamente: “aqui, bandido não se cria.” Caiado 
também lançou um desafio ao colega — primeiro, deixa a 
polícia trabalhar e, segundo, se tiver difícil, chama o Caiado, 
me dá o comando da polícia por seis, que eu vou devolver a 
Bahia aos baianos — disse do alto da maior aprovação em se-
gurança pública do país. Alguns jornais e portais de notícias 
baianos aproveitaram a frase de Caiado para cobrar medidas 
mais duras do governador baiano, para amenizar os núme-
ros negativos que minam a popularidade do político do esta-
do vizinho. Uma das principais bandeiras do governo Caiado 
é a segurança pública, cujos resultados positivos surgiram já 
no primeiro ano de governo, em 2019, quando o surgimento 
do novo cangaço, em Goiás, foi estrangulado pela polícia, eli-
minando a modalidade de roubos a banco em cidades goia-
nas. Com o lema “ou o bandido muda de profissão, ou muda 
de Goiás”, Caiado estabeleceu recordes seguidos de redução 
nos índices de violência e criminalidade. O embate entre os 
dois governadores é uma prévia da estratégia de atuação do 
goiano após o segundo turno das eleições municipais, quan-
do deve retornar às agendas da sua pré-candidatura à Presi-
dência da República. Até mesmo seus adversários admitem 
que, nesta área, Caiado chega forte na campanha presiden-
cial             

Aumento da violência política assusta 
autoridades e eleitores, porém, segue 
incentivada por políticos 

Que os ânimos nas eleições se aquecem, isso nunca foi 
novidade, mas, de uns tempos para cá, até mesmo a eleição 
presidencial, tradicionalmente morna, revelou tendência 
violenta de militantes e políticos.    

Políticos surgidos dos debates quentes da internet leva-
ram o discurso explosivo para as ruas, o incentivo ao con-
fronto tornou-se uma perigosa arma de coação eleitoral.    

A violência política cresceu, ganhou incentivadores e, 
agora, conta com a infiltração do crime organizado (narco-
tráfico e milícias), que se mistura facilmente a este ambiente 
de conflito.     

Caiado rebate Gerônimo:
“me dá o comando da polícia 

por seis meses”

Pesquisas
Partidos políticos e entidades 
classistas fazem pesquisas in-
ternas para definir por apoio na 
última semana do segundo tur-
no nas três principais cidades 
de Goiás: Goiânia, Anápolis e 
Aparecida de Goiânia.  

Observar minúcias
As estratégias eleitorais já fo-
ram, praticamente, esgotadas. 
Agora, as campanhas monito-
ram o movimento dos eleitores 
indecisos através dos trackings.    

Nos detalhes
Os trackings podem revelar 
tendências de última hora que, 
no último debate, podem ser 
cartas na manga para os candi-
datos, em um cenário bastante 
polarizado.    

Confiante
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) tem manifestado muito 
otimismo sobre o resultado 
em Goiânia e Aparecida, além 
de Anápolis, onde o candidato 
tem proximidade com o Palá-
cio das Esmeraldas.     

Aliás
Alguns prefeitos eleitos por 
partidos que não estão na base 
governista, já procuraram o 
Palácio das Esmeraldas para 
conversar sobre 2025, quando 
iniciam os novos mandatos.   

Que isso, gente?
Basta que Lula ou Bolsonaro 
apresentem alguma condição 
de saúde mais delicada, que a 
internet é inundada por pos-
tagens desejando que ambos 
pereçam diante de uma enfer-
midade.   

Gente comum
E essa vontade de que Lula ou 
Bolsonaro tenham um final 
trágico, parte de perfis de pes-
soas comuns que, em suas bios 
(descrição pessoal) falam de 
Deus, tolerância e mensagens 
de superação.   

São más? 
Será que estas pessoas que 
usam suas redes sociais para 
pregar  morte de pessoas, re-
almente, são tão frias e más, a 
ponto de não se preocupar com 
o que escrevem? Ou são aliena-
das?    

Violência digital
Os grupos de WhatsApp (os 
mais usados nas eleições mu-
nicipais) foram palco de agres-
sões por áudio e texto, com 
ameaças que assustaram inter-
nautas neste ano. É preciso ter 
cautela.     

Marconi nega apoio a Fred
Rodrigues; Matheus 
Ribeiro conversa
com nome do PL

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo, presidente nacional do 
PSDB, negou, nesta terça-feira 
(22), através de nota, apoio ao 
candidato do PL à prefeitura de 
Goiânia, Fred Rodrigues neste 
segundo turno. A especulação 
após dois encontros do ex-can-
didato tucano Matheus Ribeiro 
com o candidato Fred Rodri-
gues. “Não estou apoiando ne-
nhum dos dois candidatos em 
Goiânia”.

Marconi lembra que vota 
em Palmeiras de Goiás e que 
encerrou sua participação nas 
eleições municipais em 6 de 
outubro na campanha dos can-
didatos do PSDB às prefeituras.

A especulação é a de que 
Matheus Ribeiro vai declarar 

voto em Fred Rodrigues, mas 
não terá engajamento na cam-
panha do PL nesta reta final da 
campanha. Ribeiro ficou em 
quarto lugar no primeiro turno, 
atrás de Fred Rodrigues (PL), 
Sandro Mabel (UB) e Adriana 
Accorsi (PT).

A imprensa avaliou que 
Marconi poderia engajar-se na 
campanha de Fred Rodrigues 
como resposta ao candidato 
Sandro Mabel, que é apoiado 
pelo governador Ronaldo Caia-
do, adversário do ex-governa-
dor.

O dirigente nacional do 
PSDB saiu frustrado com o de-
sempenho do partido no país 
e em Goiás, com a eleição de 
apenas 273 prefeitos nacional-
mente e apenas sete no estado 
natal.

Marconi Perillo: fora do segundo turno em Goiás

Prefeito de Carmo do Rio
Verde é alvo de operação
por fraude em licitações

Redação

O prefeito reeleito de Carmo 
do Rio Verde, Geraldo dos Reis 
Oliveira (MDB), de 83 anos, é 
alvo de operação do Ministério 
Público (MP), terça-feira, 22, 
suspeito de participar de um 
esquema de fraudes em licita-
ções e desvios de verbas públi-
cas na aquisição de combustí-
veis por parte das secretarias. 

Agentes públicos, empre-
sários e laranjas (pessoas que 
emprestam seus nomes para 
falsear a propriedade de em-
presas) também são alvo da 
ação, que conta com o apoio da 
Polícia Civil (PC) e Polícia Mi-
litar (PM). Ao todo, são cum-
pridos 17 mandados de busca e 
apreensão no município. Uma 
pessoa acabou presa em fla-
grante por porte ilegal de arma 
de fogo.

A operação apreendeu ain-
da R$ 54,5 mil em espécie em 
posse dos investigados. “Den-
tre os alvos está o gestor pú-
blico, órgãos públicos, laranjas 
que fazem parte do esquema, 
além de pessoas físicas e jurí-
dicas”, afirmou o coordenador 
do Núcleo Especializado em 
Crimes Praticados por Prefei-
tos (NUCPP) do MP, promotor 
Rafael Simonetti 

O Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJ-GO) autorizou ain-
da a quebra do sigilo bancário 
dos investigados. O MP apura 
crimes de falsidade ideológica, 
frustração do caráter competi-
tivo da licitação e apropriação 
de bens ou rendas públicas, ou 
desvio dos mesmos em provei-
to próprio ou alheio. Se soma-
das, a pena pode chegar a 22 
anos de prisão.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Geraldo dos Reis: acusação de fraude em licitações
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Ao tentar se defender da crise na segurança pública de seu 
estado, Gerônimo Rodrigues (PT), governador da Bahia, dis-
se que Goiás também vivia uma fase de dificuldades na área, 
ao lado de Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, porém, 
foi prontamente respondido por Ronaldo Caiado (UB), que 
disse assertivamente: “aqui, bandido não se cria.” Caiado 
também lançou um desafio ao colega — primeiro, deixa a 
polícia trabalhar e, segundo, se tiver difícil, chama o Caiado, 
me dá o comando da polícia por seis, que eu vou devolver a 
Bahia aos baianos — disse do alto da maior aprovação em se-
gurança pública do país. Alguns jornais e portais de notícias 
baianos aproveitaram a frase de Caiado para cobrar medidas 
mais duras do governador baiano, para amenizar os núme-
ros negativos que minam a popularidade do político do esta-
do vizinho. Uma das principais bandeiras do governo Caiado 
é a segurança pública, cujos resultados positivos surgiram já 
no primeiro ano de governo, em 2019, quando o surgimento 
do novo cangaço, em Goiás, foi estrangulado pela polícia, eli-
minando a modalidade de roubos a banco em cidades goia-
nas. Com o lema “ou o bandido muda de profissão, ou muda 
de Goiás”, Caiado estabeleceu recordes seguidos de redução 
nos índices de violência e criminalidade. O embate entre os 
dois governadores é uma prévia da estratégia de atuação do 
goiano após o segundo turno das eleições municipais, quan-
do deve retornar às agendas da sua pré-candidatura à Presi-
dência da República. Até mesmo seus adversários admitem 
que, nesta área, Caiado chega forte na campanha presiden-
cial             

Aumento da violência política assusta 
autoridades e eleitores, porém, segue 
incentivada por políticos 

Que os ânimos nas eleições se aquecem, isso nunca foi 
novidade, mas, de uns tempos para cá, até mesmo a eleição 
presidencial, tradicionalmente morna, revelou tendência 
violenta de militantes e políticos.    

Políticos surgidos dos debates quentes da internet leva-
ram o discurso explosivo para as ruas, o incentivo ao con-
fronto tornou-se uma perigosa arma de coação eleitoral.    

A violência política cresceu, ganhou incentivadores e, 
agora, conta com a infiltração do crime organizado (narco-
tráfico e milícias), que se mistura facilmente a este ambiente 
de conflito.     

Caiado rebate Gerônimo:
“me dá o comando da polícia 

por seis meses”

Pesquisas
Partidos políticos e entidades 
classistas fazem pesquisas in-
ternas para definir por apoio na 
última semana do segundo tur-
no nas três principais cidades 
de Goiás: Goiânia, Anápolis e 
Aparecida de Goiânia.  

Observar minúcias
As estratégias eleitorais já fo-
ram, praticamente, esgotadas. 
Agora, as campanhas monito-
ram o movimento dos eleitores 
indecisos através dos trackings.    

Nos detalhes
Os trackings podem revelar 
tendências de última hora que, 
no último debate, podem ser 
cartas na manga para os candi-
datos, em um cenário bastante 
polarizado.    

Confiante
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) tem manifestado muito 
otimismo sobre o resultado 
em Goiânia e Aparecida, além 
de Anápolis, onde o candidato 
tem proximidade com o Palá-
cio das Esmeraldas.     

Aliás
Alguns prefeitos eleitos por 
partidos que não estão na base 
governista, já procuraram o 
Palácio das Esmeraldas para 
conversar sobre 2025, quando 
iniciam os novos mandatos.   

Que isso, gente?
Basta que Lula ou Bolsonaro 
apresentem alguma condição 
de saúde mais delicada, que a 
internet é inundada por pos-
tagens desejando que ambos 
pereçam diante de uma enfer-
midade.   

Gente comum
E essa vontade de que Lula ou 
Bolsonaro tenham um final 
trágico, parte de perfis de pes-
soas comuns que, em suas bios 
(descrição pessoal) falam de 
Deus, tolerância e mensagens 
de superação.   

São más? 
Será que estas pessoas que 
usam suas redes sociais para 
pregar  morte de pessoas, re-
almente, são tão frias e más, a 
ponto de não se preocupar com 
o que escrevem? Ou são aliena-
das?    

Violência digital
Os grupos de WhatsApp (os 
mais usados nas eleições mu-
nicipais) foram palco de agres-
sões por áudio e texto, com 
ameaças que assustaram inter-
nautas neste ano. É preciso ter 
cautela.     

Marconi nega apoio a Fred
Rodrigues; Matheus 
Ribeiro conversa
com nome do PL

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo, presidente nacional do 
PSDB, negou, nesta terça-feira 
(22), através de nota, apoio ao 
candidato do PL à prefeitura de 
Goiânia, Fred Rodrigues neste 
segundo turno. A especulação 
após dois encontros do ex-can-
didato tucano Matheus Ribeiro 
com o candidato Fred Rodri-
gues. “Não estou apoiando ne-
nhum dos dois candidatos em 
Goiânia”.

Marconi lembra que vota 
em Palmeiras de Goiás e que 
encerrou sua participação nas 
eleições municipais em 6 de 
outubro na campanha dos can-
didatos do PSDB às prefeituras.

A especulação é a de que 
Matheus Ribeiro vai declarar 

voto em Fred Rodrigues, mas 
não terá engajamento na cam-
panha do PL nesta reta final da 
campanha. Ribeiro ficou em 
quarto lugar no primeiro turno, 
atrás de Fred Rodrigues (PL), 
Sandro Mabel (UB) e Adriana 
Accorsi (PT).

A imprensa avaliou que 
Marconi poderia engajar-se na 
campanha de Fred Rodrigues 
como resposta ao candidato 
Sandro Mabel, que é apoiado 
pelo governador Ronaldo Caia-
do, adversário do ex-governa-
dor.

O dirigente nacional do 
PSDB saiu frustrado com o de-
sempenho do partido no país 
e em Goiás, com a eleição de 
apenas 273 prefeitos nacional-
mente e apenas sete no estado 
natal.

Marconi Perillo: fora do segundo turno em Goiás

Prefeito de Carmo do Rio
Verde é alvo de operação
por fraude em licitações

Redação

O prefeito reeleito de Carmo 
do Rio Verde, Geraldo dos Reis 
Oliveira (MDB), de 83 anos, é 
alvo de operação do Ministério 
Público (MP), terça-feira, 22, 
suspeito de participar de um 
esquema de fraudes em licita-
ções e desvios de verbas públi-
cas na aquisição de combustí-
veis por parte das secretarias. 

Agentes públicos, empre-
sários e laranjas (pessoas que 
emprestam seus nomes para 
falsear a propriedade de em-
presas) também são alvo da 
ação, que conta com o apoio da 
Polícia Civil (PC) e Polícia Mi-
litar (PM). Ao todo, são cum-
pridos 17 mandados de busca e 
apreensão no município. Uma 
pessoa acabou presa em fla-
grante por porte ilegal de arma 
de fogo.

A operação apreendeu ain-
da R$ 54,5 mil em espécie em 
posse dos investigados. “Den-
tre os alvos está o gestor pú-
blico, órgãos públicos, laranjas 
que fazem parte do esquema, 
além de pessoas físicas e jurí-
dicas”, afirmou o coordenador 
do Núcleo Especializado em 
Crimes Praticados por Prefei-
tos (NUCPP) do MP, promotor 
Rafael Simonetti 

O Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJ-GO) autorizou ain-
da a quebra do sigilo bancário 
dos investigados. O MP apura 
crimes de falsidade ideológica, 
frustração do caráter competi-
tivo da licitação e apropriação 
de bens ou rendas públicas, ou 
desvio dos mesmos em provei-
to próprio ou alheio. Se soma-
das, a pena pode chegar a 22 
anos de prisão.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Geraldo dos Reis: acusação de fraude em licitações
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Candidatos de Bolsonaro e Lula
nas capitais no segundo turno

Folhapress

 No segundo turno das elei-
ções municipais, que vai ocor-
rer no domingo, 27, candidatos 
apoiados pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vão dispu-
tar o comando das prefeituras 
de todas as 15 capitais onde os 
eleitores vão retornar às urnas. 
Já nomes apoiados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) estarão concorrendo em 
nove cidades.

Desde o fim do primeiro 
turno, Lula e Bolsonaro estão 
percorrendo as capitais para 
reforçar o apoio a candidatos. 
Na semana passada, o petista 
esteve ao lado de postulantes 
ao cargo de prefeito em Belém, 
Fortaleza e Natal. O ex-pre-
sidente, por sua vez, foi para 
Cuiabá, Manaus e João Pessoa. 
Dos nove candidatos apoiados 
por Lula, quatro são do PT. No 
caso de Bolsonaro, dos 15 no-
mes, oito são do PL.

Em Aracaju, Belém, Belo 
Horizonte e João Pessoa, o 
PT tinha candidatos próprios, 
mas eles foram derrotados no 
primeiro turno, realizado no 
último dia 6. Lula, então, de-
cidiu apoiar nomes que vão 
confrontar candidatos bolso-
naristas nas urnas. Já em Cam-
po Grande, Bolsonaro definiu 
um novo candidato com seu 
aval na segunda etapa do plei-
to. O presidente, porém, não se 
posicionou sobre a disputa na 
capital do Mato Grosso do Sul.

Candidatos apoiados pelos 
dois vão se enfrentar em nove 
capitais. De acordo com as úl-
timas pesquisas de intenção 
de voto divulgadas pelos prin-
cipais institutos do País, os 
nomes chancelados por Bolso-
naro lideram em quatro delas 
– Aracaju, Natal, Porto Alegre e 
São Paulo. Os por Lula, por sua 
vez, lideram em três: Belém, 
Belo Horizonte e João Pessoa. 
Os cenários de Cuiabá e Forta-
leza apontam um empate en-
tre os concorrentes.

Aracaju (SE)
Na capital sergipana, a can-

didata apoiada por Lula foi a 
jornalista Candisse Carvalho 
(PT), que não conseguiu ir 
para o segundo turno ao ficar 
em quarto lugar com 28.049 
votos (9,2% dos votos válidos). 
O partido do presidente deci-
diu, então, apoiar o advogado 
Luiz Roberto (PDT), que ficou 
em segundo com 72.427 votos 
(23,9% dos votos válidos.

Belém (PA)
Com a derrota do atual 

prefeito, Edmilson Rodrigues 
(PSOL), que terminou em ter-
ceiro lugar no primeiro turno 
em Belém, Lula apoia a candi-
datura do deputado estadual 

Igor Normando (MDB). Igor é 
primo do governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB), que é 
aliado do petista, e do ministro 
das Cidades, Jader Filho, que 
integra o governo Lula. Desde 
o início da disputa, o candida-
to de Bolsonaro é o deputado 
federal Éder Mauro (PL). Ele é 
um dos principais nomes do 
núcleo duro do bolsonarismo 
na Câmara dos Deputados. 

Belo Horizonte (MG)
No segundo turno em Belo 

Horizonte, Lula decidiu apoiar 
o atual prefeito da capital mi-
neira, Fuad Noman (PSD), 
após o desempenho ruim do 
candidato do PT, o deputado 
federal Rogério Correia, que 
ficou em sexto lugar no pri-
meiro turno. O apoio de Lula a 
Fuad é tímido, e o petista não 
deve embarcar para Belo Hori-
zonte para subir no palanque 
do prefeito. O candidato de 
Bolsonaro é o deputado esta-
dual Bruno Engler (PL).

Campo Grande (MS)
Campo Grande foi a única 

capital onde nem o candidato 
apoiado por Lula nem o nome 
encampado por Bolsonaro no 
primeiro turno foram para a 
nova rodada. O segundo turno 
vai ser disputado por Adriane 
Lopes (PP), que ficou em pri-
meiro na primeira etapa do 
pleito, com 31,7% dos votos 
válidos, e por Rose Modesto 
(União), que conseguiu uma 
vaga ao conquistar 29,6% dos 
votos válidos. 

Cuiabá (MT)
Na capital mato-grossense, 

o deputado estadual Lúdio Ca-
bral (PT) contrariou as pesqui-
sas de intenção de voto e con-
seguiu uma vaga no segundo 
turno após conquistar 90.719 
votos (28,3% dos votos váli-
dos). Ele deixou de fora da dis-

puta o deputado estadual Edu-
ardo Botelho (União), apoiado 
pelo governador Mauro Men-
des (União), por uma margem 
apertada de menos de dois mil 
votos. O candidato de Bolso-
naro, por sua vez, é o deputado 
federal Abílio Brunini (PL). 

Curitiba (PR)
Em Curitiba, dois candida-

tos representantes da direita 
vão disputar o segundo tur-
no. O vice-prefeito Eduardo 
Pimentel (PSD), com vice do 
partido de Bolsonaro, lide-
rou a primeira rodada, com 
313.347 votos (33,5% dos votos 
válidos). Quem vai enfrentar 
Pimentel é a jornalista Cristina 
Graeml (PMB), que foi a sur-
presa do pleito e conquistou 
291.523 votos (31,2% dos votos 
válidos). Na reta final da cam-
panha, ela recebeu o apoio 
explícito do ex-presidente. O 
candidato de Lula foi o depu-
tado federal Luciano Ducci 
(PSB).

Fortaleza (CE)
A capital do Ceará é a maior 

cidade do País onde haverá 
um confronto direto entre PT 
e PL. No último dia 6, o depu-
tado federal André Fernandes 
(PL) ficou em primeiro lugar, 
com 562.305 votos (40,2% dos 
votos válidos), e o deputado 
estadual Evandro Leitão (PT) 
terminou em segundo no pri-
meiro turno, com 480.174 vo-
tos (34,3% dos votos válidos). 

Goiânia (GO)
Em Goiânia, o candidato 

de Bolsonaro é o ex-deputado 
estadual Fred Rodrigues (PL), 
que ficou em primeiro na pri-
meira etapa do pleito, no úl-
timo dia 6, com 214.253 votos 
(31,1% dos votos válidos). Ele 
vai enfrentar o ex-deputado 
federal Sandro Mabel (União), 
que foi escolhido por 190.278 

eleitores (27,7% dos votos vá-
lidos).

Lula apoiava a candidatura 
da deputada federal Adriana 
Accorsi (PT), mas ela ficou 
em terceiro com 168.145 votos 
(24,4% dos votos válidos). 

João Pessoa (PB)
Em João Pessoa, o ex-minis-

tro da Saúde Marcelo Queiro-
ga (PL) conseguiu uma vaga 
na próxima rodada ao obter 
90.840 votos (21,8% dos votos 
válidos). Ele vai enfrentar o 
atual prefeito da capital parai-
bana, Cícero Lucena (PP).

O candidato de Lula era o 
deputado estadual Luciano 
Cartaxo (PT), mas ele ficou na 
quarta colocação, com 49.110 
votos (11,8% dos votos váli-
dos). 

Manaus (AM)
Inicialmente, o candidato 

de Lula em Manaus foi o ex-de-
putado federal Marcelo Ramos 
(PT), que ficou em quinto, no 
último dia 6, com 66.528 votos 
(6% dos votos válidos). Alberto 
Neto vai enfrentar o atual pre-
feito de Manaus, David Almei-
da (Avante). 

Natal (RN)
O PL, do ex-presidente Bol-

sonaro, apoia a candidatura 
do deputado federal Paulinho 
Freire (União), que liderou o 
primeiro turno com 171.146 
(44,1% dos votos válidos). A 
disputa vai ser contra a depu-
tada federal Natália Bonavides 
(PT), apoiada por Lula, que fi-
cou em segundo com 110.483 
votos (28,4% dos votos váli-
dos). 

Palmas (TO)
Na capital do Tocantins, a 

candidata de Bolsonaro é a de-
putada estadual Janad Valcari 
(PL), que ficou em primeiro 
lugar no primeiro turno, com 

62.126 votos (39,2% dos votos 
válidos). Ela vai enfrentar o 
ex-deputado federal Eduardo 
Siqueira Campos (Podemos), 
que foi escolhido por 51.344 
eleitores (32,4% dos votos vá-
lidos).

O candidato de Lula era o 
deputado estadual Professor 
Junior Geo (PSDB). 

Porto Alegre (RS)
Na capital gaúcha, Bolso-

naro apoia, desde o primeiro 
turno, o atual prefeito Sebas-
tião Melo (MDB), que chegou 
perto de conseguir a vitória 
em primeiro turno no último 
dia 6. Melo recebeu os votos 
de 345.420 porto-alegrenses 
(49,7% dos votos válidos). A 
deputada federal Maria do Ro-
sário (PT), liderança histórica 
do partido de Lula, vai parti-
cipar do embate com Melo no 
próximo dia 27. 

Porto Velho (RO)
Em Porto Velho, a candida-

ta de Bolsonaro é a ex-deputa-
da federal Mariana Carvalho 
(União), que liderou o primei-
ro turno com 111.329 votos 
(44,5% dos votos válidos). Ela 
vai enfrentar o ex-deputado fe-
deral Léo Moraes (Podemos). 

São Paulo (SP)
Na maior cidade do País, 

o PT deixou de ter candidato 
próprio na eleição municipal 
pela primeira vez na história 
ao decidir apoiar a campanha 
do deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL). A vice da 
chapa dele é a ex-prefeita Mar-
ta Suplicy (PT), que voltou in-
tegrar os quadros do PT após 
sair da legenda distribuindo 
ataques em 2015. 

Ex-presidente tem 
candidatos na disputa do 
segundo turno em todas 
as 15 capitais que vão às 
urnas no próximo dia 27; 
após ter nomes derrotados 
na primeira rodada, Lula 
vai apoiar concorrentes em 
nove cidades

O embate entre Jair Bolsonaro e Lula da Silva no segundo turno das eleições municipais
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CINEMA 

Questões da existência

Inglid Martins

O 
filme "O Voo 
do Anjo", es-
crito e dirigido 
por Alberto 
Araújo, estreia 

nos cinemas no aniversário 
de Goiânia, dia 24 de outubro, 
trazendo reflexões sobre de-
pressão, suicídio e a busca por 
sentido na vida. É protagoniza-
do por Othon Bastos e Emílio 
Orciollo Netto, e acompanha 
a história de dois personagens 
cujas vidas se cruzam em um 
momento crucial, resultando 
em uma amizade que transfor-
ma o destino de ambos.

Othon Bastos vive Vitor Al-
meida, um professor de física 
aposentado que leva uma vida 
tranquila e rotineira. Ele mora 
com seu filho, Renan, interpre-
tado por Gustavo Duque, um 
cirurgião plástico absorvido 
pela carreira e emocionalmen-
te distante do pai. A vida de 
Vitor, marcada pela monoto-
nia, muda com a chegada de 
Arthur, personagem de Emílio 
Orciollo Netto, um ex-profes-
sor universitário de sociologia 
que agora trabalha como en-
tregador de comida após uma 
tragédia pessoal. Devastado 
pela perda da filha, Arthur 
mergulha em uma depressão 
profunda e contempla o suicí-
dio como uma saída para sua 
dor.

Entretanto, ao conhecer 
Vitor, a amizade entre os dois 
começa a oferecer a Arthur um 
novo sentido. Embora Vitor, 
com 88 anos, esteja no fim de 
sua jornada, ele ainda encon-
tra entusiasmo pela vida. Com 
sua visão de mundo e sensibi-
lidade, Vitor ajuda Arthur a re-
descobrir motivos para conti-
nuar, mesmo enfrentando dor 
aparentemente insuportável.

Ao Diário da Manhã, Araú-
jo fala sobre o desafio de abor-
dar o suicídio de forma sen-
sível. “Sabia que precisaria 
tratar esse tema com muito 
cuidado, pois é um tabu que 
a sociedade costuma ignorar 
ou fingir que não existe”, diz 
o diretor, que buscou tratar o 
tema com o respeito necessá-
rio. Araújo destaca que o foco 

não está apenas no ato, mas 
nas emoções que levam ao de-
sespero. “Queríamos mostrar 
diferentes formas de reagir ao 
luto e como o apoio emocio-
nal é essencial", afirmou. Para 
ele, a amizade entre Vitor e Ar-
thur é o ponto central do filme, 
mostrando como uma troca de 
experiências pode ser trans-
formadora.

Othon Bastos também re-
flete sobre a experiência de 
interpretar Vitor. Aos 91 anos, 
Bastos comenta como a soli-

dão é algo que chega em uma 
fase da vida, mas é importan-
te manter a alegria de viver. "A 
primeira coisa que você preci-
sa ter é alegria de viver", afirma 
o ator. Ele destaca como suas 
vivências pessoais influencia-
ram sua atuação e o valor dos 
laços afetivos em sua própria 
vida. Além disso, Bastos ressal-
ta a cumplicidade com Emílio 
Orciollo Netto. "A química que 
já tínhamos fora das telas aju-
dou a trazer mais profundida-
de para as cenas", diz o ator, 

enfatizando como a relação 
contribuiu para a autenticida-
de das emoções no filme.

Emílio Orciollo Netto, por 
sua vez, descreve o papel de 
Arthur como um dos mais 
intensos de sua carreira. “É 
um personagem muito difícil. 
Conectar com essa dor exige 
uma entrega absurda”, afirma 
Emílio, reconhecendo o desa-
fio de interpretar alguém que 
passa por uma dor tão profun-
da quanto a perda de um filho. 

"Foi uma das entregas mais in-
tensas da minha carreira", diz 
o ator, destacando como essa 
experiência afetou sua própria 
perspectiva.

Maneira cuidadosa
Já o diretor Araújo elogia o 

trabalho com o elenco, ressal-
tando que a presença de ato-
res experientes como Othon 
Bastos e Emílio Orciollo Netto 
tornou a direção mais fácil. 
"Dirigir grandes atores facilita 
o processo. Eles trazem suas 
próprias vivências para os per-
sonagens, e muitas vezes já 
sabem o caminho que devem 
seguir", explica Araújo. Além 
de Bastos e Orciollo Netto, o 
filme conta com a participação 
de Dani Marques, Gustavo Du-
que, Cida Mendes, Mauri de 
Castro e Franco Pimentel.

A abordagem do filme sobre 
depressão e suicídio é feita de 
maneira cuidadosa, sem per-
der a profundidade emocional 
necessária. Araújo espera que 
"O Voo do Anjo" possa servir 
como ponto de partida para 
conversas sobre saúde mental 
e a importância de apoio emo-
cional. "A mensagem do filme 
é sobre recomeço. Às vezes, 
uma pessoa que está em luto 
ou depressão precisa de al-
guém que acredite nela, que a 
ajude a ver que há esperança.”

O filme também utiliza 
Goiânia como cenário de ma-
neira inovadora, mostrando 
a cidade de forma moderna 
e cosmopolita, além de fugir 
dos clichês associados à cultu-
ra sertaneja e rural. "Estamos 
acostumados a ver Goiânia re-
tratada de forma caricata, mas 
ela é muito mais do que isso", 
afirma Araújo, explicando que 
a cidade foi mostrada com sua 
diversidade e complexidade. 
Algumas cenas também foram 
gravadas em Paraúna, famosa 
por suas formações rochosas 
exóticas e pela produção de vi-
nhos finos.

"O Voo do Anjo" explora a 
complexidade das emoções 
humanas diante da perda e 
do luto. Mais do que uma his-
tória sobre o suicídio, o filme 
é reflexão sobre a amizade, a 
solidariedade e a capacidade 
de encontrar novos caminhos 
mesmo nos momentos som-
brios

O VOO DO ANJO
Alberto Araújo, diretor

Drama, gênero
Duração de 1h30

Othon Bastos, ator
Emílio Orciollo, ator

Estreia quinta, 24

Filme de Alberto 
Araújo aborda suicídio 
e depressão com 
sensibilidade e esperança. 
Ambientado em Goiânia, 
produção reforça 
modernidade e riqueza 
da Capital. Elenco tem 
Othon Bastos e Emílio 
Orciollo Netto

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Atores levaram química para a telona em obra que emociona espectador
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Emílio Orciollo Netto e Othon Bastos contracenam no longa “O Voo do Anjo”
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dio como uma saída para sua 
dor.

Entretanto, ao conhecer 
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novo sentido. Embora Vitor, 
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sua visão de mundo e sensibi-
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nuar, mesmo enfrentando dor 
aparentemente insuportável.
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sível. “Sabia que precisaria 
tratar esse tema com muito 
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ou fingir que não existe”, diz 
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não está apenas no ato, mas 
nas emoções que levam ao de-
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diferentes formas de reagir ao 
luto e como o apoio emocio-
nal é essencial", afirmou. Para 
ele, a amizade entre Vitor e Ar-
thur é o ponto central do filme, 
mostrando como uma troca de 
experiências pode ser trans-
formadora.

Othon Bastos também re-
flete sobre a experiência de 
interpretar Vitor. Aos 91 anos, 
Bastos comenta como a soli-
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Emílio Orciollo Netto e Othon Bastos contracenam no longa “O Voo do Anjo”
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‘A Substância’ satiriza
indústria cultural

Marcelo Miranda 
Folhapress

Beleza e sucesso podem 
ser ingredientes a uma gran-
de maldição, que há de cobrar 
um preço alto. Em essência, 
é do que trata "A Substância" 
(Mubi), também espécie de 
tratado sobre a imagem e es-
trelismo de Demi Moore, uma 
das atrizes mais celebradas nos 
anos 1990.

Moore viu a carreira se de-
teriorar após a virada do século 
e, ainda que nunca tenha saído 
de cena, jamais repetiu o fe-
nômeno de trabalhos daquela 
época.

Aos moldes de "Crepúsculo 
dos Deuses", clássico de Billy 
Wilder de 1950 no qual Gloria 
Swanson lidava com a pró-
pria decadência artística, este 
segundo longa-metragem da 
francesa Coralie Fargeat parte 
do imaginário de figuras como 
Demi Moore para refletir sobre 
a pressão social e econômica 
dos mitos de uma suposta per-
feição feminina a ser atingida.

Pela história da intérprete 
dispensada pela idade e que 
se submete ao enigmático pro-
cedimento para trazer à tona a 
proclamada "melhor versão de 
si mesma", Fargeat levou prê-
mio de melhor roteiro no Festi-
val de Cannes, em maio.

À primeira vista, o enredo de 
"A Substância" chama atenção 
na postura sarcástica e provo-
cativa à indústria cultural e aos 
excessos mortais em torno da 
aparência. Mas a investigação 
de Fargeat vai além.

Assim como no trabalho an-
terior, "Vingança", de 2017, a ci-
neasta se apropria dos códigos 
de certos gêneros e os amplifi-
ca até limites inesperados, sem 
qualquer pudor para a grosse-
ria, o cinismo ou um perturba-
dor senso de humor.

Mais que fazer discurso ou 
defender pontos de vista socio-
logicamente adequados, Farge-
at extrapola ideias e leva juntos, 
personagens e espectadores, ao 
sentimento de quase exaustão.

Em "A Substância", a pre-

missa de ficção científica se en-
contra com o horror corporal 
e com o bom e velho "filme de 
monstro", num caldeirão de re-
ferências que demonstra o pra-
zer criativo da diretora.

Espécie de adaptação infor-
mal de "O Retrato de Dorian 
Gray", romance de Oscar Wil-
de, o longa adota um estranha-
mento narrativo e alegórico, 
numa sequência frenética de 
acontecimentos cujo propósito 
parece ser expor nossa percep-
ção a ir sempre para mais do 
que viera antes.

Se a certa altura "A Subs-
tância" se assemelha a um 
grande pesadelo, na verdade 
ele é assim desde os primei-
ros minutos, naquela cidade 
impessoal com personagens, 
especialmente os homens, em 
chave grotesca e antinaturalis-
ta.

Teatro de absurdos
Só Elisabeth, papel de Demi 

Moore, demonstra consciência 
do teatro de absurdos que ela 
testemunha e do qual é a maior 
vítima. A ironia é que sua con-
traparte, vivida por Margaret 
Qualley, entra em cena na mes-
ma pantomima irracional de 
todos ao redor.

Quanto mais ela se depara 
com as exigências inevitáveis 
da fama, mais violentamente 
reage, num processo de auto-
abuso ilustrado pela ideia de 
vício por glamour.

A fábula toma contornos 
explícitos e aproxima as ima-
gens do filme ao cinema de 
David Cronenberg, e seus sen-
tidos filosóficos à literatura de 
Clive Barker. Na relação entre 
os desejos mundanos e as re-
torções da carne como a mais 
cruel consequência disso, "A 
Substância" avança no que ou-
tro filme de diretora francesa, 
"Titane", de Julia Ducournau, 
apresentou em 2021.

Em meio a tanta coisa e à 
catarse do ato final, "A Substân-
cia" passa a ideia de uma explo-
são com poucas possibilidades 
de caminho para além do im-
pacto imediato.

Imagem da sex symbol: longa se popularizou com postura sarcástica 

Filme concorrerá ao Globo de Ouro em 2025.
Atriz Demi Moore tem chamado atenção do público

Saber convidar é fundamental
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Seguir essas regras de eti-
queta ao convidar para eventos 
em residências e ocasiões so-
ciais garantirá que seus convi-
dados se sintam valorizados e 
bem recebidos, contribuindo 
para o sucesso do evento. Con-
vidar é uma arte que envolve 
consideração, planejamento 
e comunicação. A etiqueta ao 
convidar não apenas reflete seu 
respeito pelos convidados, mas 
também estabelece o tom do 
evento. Aqui algumas diretrizes 
essenciais.

Escolha do convidado. Se-
lecione seus convidados com 
cuidado, considere a dinâmica 
do grupo e certifique-se de que 
todos se sentirão confortáveis e 
bem-vindos.

Envio do convite. Para 
eventos formais, como jantares 
ou festas de gala, envie convi-
tes impressos com pelo me-
nos quatro a seis semanas de 
antecedência. Para encontros 
informais, um convite digital 
ou uma ligação telefônica com 
uma a três semanas de antece-
dência é adequado.

Clareza nas informações. 
O convite deve conter todas as 
informações essenciais: data, 
hora, local, traje recomenda-
do e um meio de confirmação 
de presença, evite informações 
confusas. Mencione se hou-
ver manobrista, se o local é de 
difícil acesso e estacionamen-
to, vale até sugestão para ir de 
Uber ou táxi.

Personalização. Sempre 

que possível, personalize o 
convite, usando o nome do 
convidado e adicionando uma 
nota pessoal. Isso demonstra 
cuidado e atenção.

Confirmação de presença. 
Solicite que os convidados con-
firmem presença até uma data 
específica. Isso ajuda no pla-
nejamento e garante que você 
esteja preparado para todos os 
presentes.

Seguir o protocolo. Para 
eventos sociais mais formais, 
siga o protocolo adequado, 
como precedência de convida-
dos e lugares reservados.

Agradecimentos. Após o 
evento, agradeça a presença 
dos convidados, seja por meio 
de uma mensagem ou ligação. 
Esse gesto simples reforça o 
vínculo e demonstra gratidão.

Etiqueta para convidar 
a imprensa e clientes para 
eventos corporativos. Con-
vidar jornalistas, colunistas e 
clientes para eventos corpo-
rativos, como inaugurações e 
lançamentos, requer atenção 
especial à etiqueta e à comu-
nicação. Um convite bem-feito 
pode determinar o sucesso do 
evento e a percepção da marca. 
Algumas dicas:

Identificação do público-
-alvo. Entenda quem são os 
jornalistas e clientes que fa-
zem parte do seu público-alvo. 
Personalize a mensagem para 
atender aos interesses deles.

Antecedência no envio: En-
vie os convites com pelo menos 

duas a quatro semanas de ante-
cedência. Isso é crucial para ga-
rantir a presença de jornalistas 
e colunistas, que têm agendas 
lotadas.

Clareza e objetividade. O 
convite deve ser claro e objeti-
vo. Inclua informações sobre o 
tema do evento, local, data, ho-
rário, e destaque os benefícios 
de participar, como palestras 
exclusivas ou networking.

Formato do convite. Utilize 
um design profissional e atra-
ente. Convites digitais são prá-
ticos, mas certifique-se de que 
sejam visualmente impactan-
tes e fáceis de abrir em diferen-
tes dispositivos.

Confirmação de presença. 
Inclua informações claras so-
bre como confirmar presença. 
Isso pode ser feito por e-mail, 
WhatsApp ou através de um 
formulário online.

Relacionamento e follow-
-up. Mantenha um bom rela-
cionamento com os convida-
dos antes e após o evento. Um 
follow-up com agradecimentos 
e um resumo do evento pode 
fortalecer laços e garantir co-
bertura positiva.

Respeito ao tempo: Res-
peite o tempo dos convidados, 
seja pontual e evite prolongar o 
evento além do necessário.

Seguindo essas regras de eti-
queta, você garantirá que seus 
eventos corporativos sejam 
bem-sucedidos e que sua mar-
ca seja vista de forma positiva 
pela imprensa e clientes.

Requisitos: convidar é uma arte que envolve consideração, planejamento e comunicação

CRÍTICA

DIVULGAÇÃO
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DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás reivindi-
ca maior volume de investimen-
tos e de obras de requalificação 
nos trechos da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA) que cortam 
o Estado, após a renovação do 
contrato de concessão deste mo-
dal que será feita pelo governo 
federal com a iniciativa privada. 
Segundo o vice-governador Da-
niel Vilela, outro pleito relevante 
é a construção de um ramal da 
ferrovia que ligue Anápolis à ci-
dade de Araguari (MG).

“Nosso objetivo é facilitar o 
escoamento da produção goia-
na, a redução significativa de 
custos do frete e, principalmen-
te, aumentar a competitividade 
dos nossos produtos”, destacou 
Daniel durante audiência pú-
blica realizada na segunda-feira 
(21/10) pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), em Goiânia. A reunião 
foi coordenada pelo diretor da 
entidade, Lucas Asfor, e pelo ou-
vidor Robson Crepaldi.

A Ferrovia Centro-Atlântica 
parte de Anápolis até os portos 
de Vitória (ES), Rio de Janeiro 
(RJ) e de Santos (SP). Para o se-
cretário de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra) e presidente 
da Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra), 
Pedro Sales, que também esteve 
na audiência, a construção de 
um novo trecho entre o municí-
pio goiano e Araguari se justifica 
pela “saturação da capacidade” 
do Porto de Santos.

“Com a ferrovia chegando 
àquela cidade mineira, é pos-
sível abrir uma rota direto para 
os portos, criando-se novas pos-

sibilidades para o escoamento 
dos nossos produtos”, detalhou. 
“O que queremos é melhorar o 
nosso acesso à zona portuária da 
região Sudeste, em especial ao 
Porto de Açu (RJ)”, ilustrou.

PRODUTIVIDADE
Presidente do Conselho da 

Associação Pró-Desenvolvimen-
to Industrial do Estado de Goiás 
(Adial), o empresário José Carlos 
Garrote endossou as reivindica-
ções do Governo Estadual junto 
à ANTT. Lembrou que o estado 
é o quarto maior produtor de 
grãos do país e que detém o sé-
timo maior parque industrial. 
“Temos experimentado um 
crescimento avassalador, muito 
acima da média. Com a amplia-
ção da Ferrovia Centro-Atlântica 
em Goiás, teremos condições 
de investir muito mais. Vamos 
aumentar a produtividade com 
maior eficiência”, projetou.

Garrote destacou ainda que o 
setor produtivo goiano tem tra-
balhado “de mãos dadas” com 
o Executivo Estadual, de forma 
“respeitosa” e com “visão futu-
rista”. “Daí a necessidade de o 
governo federal assegurar estes 
investimentos para Goiás a fim 
de não obstaculizar este cresci-
mento”, pontuou.

Com 7,8 mil quilômetros de 
extensão, a FCA atravessa, além 
de Goiás, os estados da Bahia, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Sergipe e o 
Distrito Federal. A renovação da 
concessão por mais 30 anos, que 
prevê investimentos privados da 
ordem de R$ 24 bilhões, abrange 
5,7 mil quilômetros de trilhos e 
inclui os corredores Centro-Les-
te, Centro-Sudeste, Minas-Bahia 

e Minas-Rio. 
Este montante de recursos, 

afirma a ANTT, será empregado 
em infraestrutura, tecnologias e 
na ampliação da capacidade de 
transporte. Em território goiano, 
as obras na malha ferroviária es-
tão programadas em Luziânia, 
Pires do Rio, Catalão, Vianópo-
lis e Ipameri. A partir de agora, 
as reivindicações e sugestões 
apresentadas na audiência pú-
blica serão acrescentadas aos 
estudos técnicos que estão sob 
responsabilidade da Agência de 
Transportes Terrestres antes da 
definição acerca da renovação 
da concessão.

ENTORNO
Diante de representantes da 

ANTT e do Ministério dos Trans-
portes, o vice-governador Daniel 
Vilela aproveitou a oportunidade 
para reforçar o projeto do Execu-
tivo estadual de instituir um con-
sórcio semelhante ao que existe 
na região Metropolitana, com o 
Governo de Goiás à frente, para 
melhorar “substancialmente” o 
sistema de transporte coletivo 
no entorno do Distrito Federal.

“Iniciamos os diálogos com 
a Presidência da República e, 
também, com o Ministério das 
Cidades. A Secretaria de Estado 
do Entorno criou um Grupo de 
Trabalho, com participação das 
prefeituras, com este propósito 
e, nos próximos dias, nos reu-
niremos com o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha”, 
antecipou Daniel Vilela ao di-
retor da ANTT, Lucas Asfor. “Os 
avanços que conseguimos aqui, 
como modernização e troca da 
frota, também queremos im-
plantar no entorno”, garantiu.

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás, 
por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Goiás (Fapeg), 
vai investir R$ 14 milhões 
para implantar o Centro de 
Competência Embrapii em 
Tecnologias Imersivas Apli-
cadas a Mundos Virtuais. O 
convênio, publicado no Di-
ário Oficial desta terça-fei-
ra, 22, é uma parceria com 
a Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e a Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Fu-
nape), e terá duração de 52 
meses. 

O objetivo é desenvolver 
tecnologias de ponta que 
beneficiem a sociedade em 
áreas prioritárias como saú-
de, educação e segurança, 
promover startups, formar 
recursos humanos e ex-
pandir a infraestrutura do 
Centro. A unidade foi apro-
vada em chamada públi-
ca da Embrapii e proposta 
pelo Centro de Excelência 
em Inteligência Artificial 
(Ceia), da UFG. O plano de 
ação abrange a pesquisa e 
desenvolvimento em Inteli-
gência Artificial, aceleração 
de startups e ampliação da 
infraestrutura. 

Entre os programas, des-
tacam-se a pesquisa sobre 
“humanos digitais”, repre-

sentações interativas com 
IA que simulam caracterís-
ticas humanas e interagem 
em ambientes virtuais. O 
Centro de Competência 
Embrapii beneficiará em-
presas que buscam inova-
ção, o governo e a socieda-
de, além de estudantes e o 
ecossistema empreende-
dor. As soluções tecnológi-
cas visam melhorar a qua-
lidade de vida, promover 
inclusão e estimular o de-
senvolvimento econômico 
por meio de novas oportu-
nidades de negócios e em-
pregos.

O presidente da Fapeg 
ressalta que o investimento 
reafirma o compromisso do 
Governo de Goiás com a ci-
ência, a inovação e o desen-
volvimento tecnológico. “A 
implantação do Centro co-
loca nosso estado na van-
guarda da nova revolução 
industrial, promovendo a 
transformação digital e ca-
pacitando nossa população 
para os desafios do futuro. 
Com esse convênio, con-
solidamos a liderança de 
Goiás no cenário nacional, 
investindo em soluções que 
geram impacto direto na 
vida das pessoas e na eco-
nomia local, sempre com 
foco no bem-estar social e 
na inclusão”, salienta. (Com 
informações Fapeg)

Governo de Goiás reivindica aportes de recursos e projetos que 
facilitem escoamento dos produtos goianos para várias regiões

A unidade será instalada em Goiânia e tem 
parceria com a Universidade Federal de Goiás

Governo de Goiás 
solicita ramal que 
conecte Anápolis a 
Araguari em MG

Estado investe R$ 
14 milhões em 
centro de alta 

tecnologia virtual 

Daniel Vilela: objetivo é facilitar escoamento da produção, reduzir custos do frete e aumentar competitividade

Objetivo é criar tecnologias de ponta que beneficiem a sociedade em 
áreas prioritárias como saúde, educação e segurança, entre outras

FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA

ANDRÉ COSTA

UFG
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‘A Substância’ satiriza
indústria cultural

Marcelo Miranda 
Folhapress

Beleza e sucesso podem 
ser ingredientes a uma gran-
de maldição, que há de cobrar 
um preço alto. Em essência, 
é do que trata "A Substância" 
(Mubi), também espécie de 
tratado sobre a imagem e es-
trelismo de Demi Moore, uma 
das atrizes mais celebradas nos 
anos 1990.

Moore viu a carreira se de-
teriorar após a virada do século 
e, ainda que nunca tenha saído 
de cena, jamais repetiu o fe-
nômeno de trabalhos daquela 
época.

Aos moldes de "Crepúsculo 
dos Deuses", clássico de Billy 
Wilder de 1950 no qual Gloria 
Swanson lidava com a pró-
pria decadência artística, este 
segundo longa-metragem da 
francesa Coralie Fargeat parte 
do imaginário de figuras como 
Demi Moore para refletir sobre 
a pressão social e econômica 
dos mitos de uma suposta per-
feição feminina a ser atingida.

Pela história da intérprete 
dispensada pela idade e que 
se submete ao enigmático pro-
cedimento para trazer à tona a 
proclamada "melhor versão de 
si mesma", Fargeat levou prê-
mio de melhor roteiro no Festi-
val de Cannes, em maio.

À primeira vista, o enredo de 
"A Substância" chama atenção 
na postura sarcástica e provo-
cativa à indústria cultural e aos 
excessos mortais em torno da 
aparência. Mas a investigação 
de Fargeat vai além.

Assim como no trabalho an-
terior, "Vingança", de 2017, a ci-
neasta se apropria dos códigos 
de certos gêneros e os amplifi-
ca até limites inesperados, sem 
qualquer pudor para a grosse-
ria, o cinismo ou um perturba-
dor senso de humor.

Mais que fazer discurso ou 
defender pontos de vista socio-
logicamente adequados, Farge-
at extrapola ideias e leva juntos, 
personagens e espectadores, ao 
sentimento de quase exaustão.

Em "A Substância", a pre-

missa de ficção científica se en-
contra com o horror corporal 
e com o bom e velho "filme de 
monstro", num caldeirão de re-
ferências que demonstra o pra-
zer criativo da diretora.

Espécie de adaptação infor-
mal de "O Retrato de Dorian 
Gray", romance de Oscar Wil-
de, o longa adota um estranha-
mento narrativo e alegórico, 
numa sequência frenética de 
acontecimentos cujo propósito 
parece ser expor nossa percep-
ção a ir sempre para mais do 
que viera antes.

Se a certa altura "A Subs-
tância" se assemelha a um 
grande pesadelo, na verdade 
ele é assim desde os primei-
ros minutos, naquela cidade 
impessoal com personagens, 
especialmente os homens, em 
chave grotesca e antinaturalis-
ta.

Teatro de absurdos
Só Elisabeth, papel de Demi 

Moore, demonstra consciência 
do teatro de absurdos que ela 
testemunha e do qual é a maior 
vítima. A ironia é que sua con-
traparte, vivida por Margaret 
Qualley, entra em cena na mes-
ma pantomima irracional de 
todos ao redor.

Quanto mais ela se depara 
com as exigências inevitáveis 
da fama, mais violentamente 
reage, num processo de auto-
abuso ilustrado pela ideia de 
vício por glamour.

A fábula toma contornos 
explícitos e aproxima as ima-
gens do filme ao cinema de 
David Cronenberg, e seus sen-
tidos filosóficos à literatura de 
Clive Barker. Na relação entre 
os desejos mundanos e as re-
torções da carne como a mais 
cruel consequência disso, "A 
Substância" avança no que ou-
tro filme de diretora francesa, 
"Titane", de Julia Ducournau, 
apresentou em 2021.

Em meio a tanta coisa e à 
catarse do ato final, "A Substân-
cia" passa a ideia de uma explo-
são com poucas possibilidades 
de caminho para além do im-
pacto imediato.

Imagem da sex symbol: longa se popularizou com postura sarcástica 

Filme concorrerá ao Globo de Ouro em 2025.
Atriz Demi Moore tem chamado atenção do público

Saber convidar é fundamental
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Seguir essas regras de eti-
queta ao convidar para eventos 
em residências e ocasiões so-
ciais garantirá que seus convi-
dados se sintam valorizados e 
bem recebidos, contribuindo 
para o sucesso do evento. Con-
vidar é uma arte que envolve 
consideração, planejamento 
e comunicação. A etiqueta ao 
convidar não apenas reflete seu 
respeito pelos convidados, mas 
também estabelece o tom do 
evento. Aqui algumas diretrizes 
essenciais.

Escolha do convidado. Se-
lecione seus convidados com 
cuidado, considere a dinâmica 
do grupo e certifique-se de que 
todos se sentirão confortáveis e 
bem-vindos.

Envio do convite. Para 
eventos formais, como jantares 
ou festas de gala, envie convi-
tes impressos com pelo me-
nos quatro a seis semanas de 
antecedência. Para encontros 
informais, um convite digital 
ou uma ligação telefônica com 
uma a três semanas de antece-
dência é adequado.

Clareza nas informações. 
O convite deve conter todas as 
informações essenciais: data, 
hora, local, traje recomenda-
do e um meio de confirmação 
de presença, evite informações 
confusas. Mencione se hou-
ver manobrista, se o local é de 
difícil acesso e estacionamen-
to, vale até sugestão para ir de 
Uber ou táxi.

Personalização. Sempre 

que possível, personalize o 
convite, usando o nome do 
convidado e adicionando uma 
nota pessoal. Isso demonstra 
cuidado e atenção.

Confirmação de presença. 
Solicite que os convidados con-
firmem presença até uma data 
específica. Isso ajuda no pla-
nejamento e garante que você 
esteja preparado para todos os 
presentes.

Seguir o protocolo. Para 
eventos sociais mais formais, 
siga o protocolo adequado, 
como precedência de convida-
dos e lugares reservados.

Agradecimentos. Após o 
evento, agradeça a presença 
dos convidados, seja por meio 
de uma mensagem ou ligação. 
Esse gesto simples reforça o 
vínculo e demonstra gratidão.

Etiqueta para convidar 
a imprensa e clientes para 
eventos corporativos. Con-
vidar jornalistas, colunistas e 
clientes para eventos corpo-
rativos, como inaugurações e 
lançamentos, requer atenção 
especial à etiqueta e à comu-
nicação. Um convite bem-feito 
pode determinar o sucesso do 
evento e a percepção da marca. 
Algumas dicas:

Identificação do público-
-alvo. Entenda quem são os 
jornalistas e clientes que fa-
zem parte do seu público-alvo. 
Personalize a mensagem para 
atender aos interesses deles.

Antecedência no envio: En-
vie os convites com pelo menos 

duas a quatro semanas de ante-
cedência. Isso é crucial para ga-
rantir a presença de jornalistas 
e colunistas, que têm agendas 
lotadas.

Clareza e objetividade. O 
convite deve ser claro e objeti-
vo. Inclua informações sobre o 
tema do evento, local, data, ho-
rário, e destaque os benefícios 
de participar, como palestras 
exclusivas ou networking.

Formato do convite. Utilize 
um design profissional e atra-
ente. Convites digitais são prá-
ticos, mas certifique-se de que 
sejam visualmente impactan-
tes e fáceis de abrir em diferen-
tes dispositivos.

Confirmação de presença. 
Inclua informações claras so-
bre como confirmar presença. 
Isso pode ser feito por e-mail, 
WhatsApp ou através de um 
formulário online.

Relacionamento e follow-
-up. Mantenha um bom rela-
cionamento com os convida-
dos antes e após o evento. Um 
follow-up com agradecimentos 
e um resumo do evento pode 
fortalecer laços e garantir co-
bertura positiva.

Respeito ao tempo: Res-
peite o tempo dos convidados, 
seja pontual e evite prolongar o 
evento além do necessário.

Seguindo essas regras de eti-
queta, você garantirá que seus 
eventos corporativos sejam 
bem-sucedidos e que sua mar-
ca seja vista de forma positiva 
pela imprensa e clientes.

Requisitos: convidar é uma arte que envolve consideração, planejamento e comunicação

CRÍTICA

DIVULGAÇÃO
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Os alertas da meteorologia 
são de previsão de temporais 
para esta semana em todas as 
regiões do estado. Segundo a 
Equatorial Goiás, concessioná-
ria de energia elétrica no esta-
do, de acordo com o Centro de 
Informações Meteorológicas e 
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go) as tempestades podem ge-
rar chuvas de 30 mm/h ou até 
60 mm/dia, e rajadas de vento 
de 40-60 km/h. 

Descargas atmosféricas 
também podem ser registra-
das. O sistema de monitora-
mento de raios da Equatorial 
Goiás registrou quase quatro 
milhões de descargas atmosfé-
ricas entre os meses de janeiro 
e setembro deste ano, que po-
dem afetar a rede elétrica. Em 
caso de falta de energia duran-
te o temporal, a distribuido-
ra lembra que fundamental o 
cliente registrar as ocorrências 
pelos canais oficiais de atendi-
mento.

Sistema de monitoramento 
da concessionária identificou 
média de 14 mil descargas at-
mosféricas por dia durante 
nove meses. A companhia aler-
ta para perigo de danos causa-
dos pela intensidade dos raios.

A companhia lembra o im-
pacto que as tempestades, 
acompanhadas de descargas 
atmosféricas provocam sobre a 
infraestrutura elétrica. Os raios 
podem causar interrupções no 

fornecimento de energia, além 
de danos a equipamentos e ris-
co de acidentes fatais. 

O levantamento mostra que 
nos nove primeiros meses do 
ano, as cidades com maior in-
cidência de descargas atmosfé-
ricas foram Rio Verde (93.972), 
Jataí (91.482), Niquelândia 
(89.490), Mineiros (87.396) e 
Cavalcante (77.775). Esses nú-
meros reforçam a necessidade 
de manter a atenção redobra-
da durante o período chuvoso, 
especialmente em regiões com 
maior atividade elétrica. 

As descargas atmosféricas 
são responsáveis por cerca de 
20% das interrupções no forne-

cimento de energia, causando 
curtos-circuitos e queima de 
equipamentos. Segundo o ge-
rente do Centro de Operações 
Integradas da Equatorial Goiás, 
Vinicyus Lima, as tempestades 
não apenas derrubam árvores 
e galhos, que afetam a rede, 
mas também podem provocar 
a queda de postes e a ruptura 
de cabos. 

"Em dia de forte chuva, a 
recomposição da rede elétri-
ca pode demandar um tempo 
maior, principalmente quando 
é necessário substituir postes, 
cabos e até transformadores", 
ressalta Vinicyus. Em todo ano 
passado foram contabilizados 

cerca de 14,4 milhões de raios 
em Goiás.
RAIOS

O Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) 
alerta que o Brasil, por ser um 
país tropical, tem a maior in-
cidência de raios do mundo. 
Regiões quentes como Goiás 
favorecem a formação de tem-
pestades e descargas elétricas. 
O aquecimento global tem ge-
rado temperaturas extremas, 
temporais cada vez mais fortes 
e tem aumentado a quantidade 
de raios, segundo os pesquisa-
dores. 

Por isso, é fundamental es-
tar preparado para os riscos 

associados a esses fenômenos 
naturais. Além disso, o poder 
destrutivo dos raios deve ser 
considerado. Uma descarga at-
mosférica pode alcançar uma 
corrente elétrica de 30 mil Am-
pères e tensões de até 1 bilhão 
de volts, o que é suficiente para 
causar danos severos à rede 
elétrica e até mesmo incêndios. 

"É fundamental que a popu-
lação esteja ciente dos perigos 
associados às tempestades e 
siga as orientações de segu-
rança", alerta o gerente. Para 
reduzir os riscos, a concessio-
nária mantém um sistema de 
monitoramento de raios em 
tempo real, que permite a mo-
bilização das equipes de ma-
nutenção em áreas afetadas, 
garantindo uma resposta mais 
rápida em caso de interrupções 
no fornecimento de energia. 

Vinicyus explica que, ao 
detectar aumento na atividade 
de raios, a companhia aciona 
as equipes preventivamente. 
"Isso nos dá tempo para pla-
nejar e agilizar as ações no 
campo, reduzindo o tempo de 
interrupção de energia para os 
clientes", afirma.

Em caso de cabos rompidos, 
a orientação é manter distância 
e acionar imediatamente a dis-
tribuidora ou os bombeiros. A 
Equatorial Goiás também refor-
ça a importância de seguir as re-
comendações de segurança du-
rante tempestades, tanto dentro 
quanto fora de casa. (Com infor-
mações Equatorial Goiás)

Previsão do Cimehgo gera alerta 
sobre raios nas redes de energia 
Concessionária de energia elétrica revela que meteorologia indica temporais em todas as regiões do estado esta semana

TEMPORAIS

Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás, diz Equatorial, prevê chuvas de até 60mm

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA 

NOTIFICADOS: MARCIA MARIA OYAMA APARECIDA JACINTO 
 

 
–

REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA, 

MARCIA MARIA 
OYAMA APARECIDA JACINTO  

apartamento 502, bloco 01  EDIFÍCIO UNIQUE TOWER. 
 

 
 

 

automaticamente

REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA 

NOTIFICADOS: ANA REGINA DE PAULA TEIXEIRA 
 

 
–

REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA, 

ANA REGINA DE 
PAULA TEIXEIRA  

apartamento 202, bloco 01  EDIFÍCIO UNIQUE TOWER. 
 

 
 

 

automaticamente

REALIZA EMPREENDIMENTOS ANÁPOLIS III SPE – LTDA 
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O Ipasgo Saúde passa a ofe-
recer serviço de entrega domi-
ciliar de medicamentos onco-
lógicos, sem qualquer custo 
adicional. A ação inaugura o 
Programa de Atenção Farma-
cêutica, implantado com obje-
tivo de melhorar o acesso aos 
tratamentos, garantindo se-
gurança e adesão terapêutica, 
além de reduzir os custos com 
serviços assistenciais. 

Nesta primeira fase, o deli-
very alcançará 514 beneficiá-
rios que já estão em tratamento 
regular com antineoplásicos 
orais. A meta é alcançar todos 
os beneficiários que fazem uso 
deste tipo de fármaco. A esti-
mativa é que, até maio de 2025, 
1.348 pacientes estejam em 
atendimento pelo Programa de 
Atenção Farmacêutica do Ipas-
go Saúde.

O novo serviço atenderá 
tanto beneficiários que resi-
dem na capital, onde a entre-
ga será realizada em até cin-
co dias úteis, quanto aqueles 
que vivem no interior, cujo 
prazo para recebimento é de 
até sete dias úteis. Além da 
tranquilidade de receber o 
medicamento no prazo certo, 
sem qualquer custo adicional 

e com total segurança, o ser-
viço inclui acompanhamento 
pós-entrega, com orientações 
personalizadas, confirmação 
do recebimento e monitora-
mento do tratamento e das 
prescrições, proporcionando 
um cuidado completo e contí-
nuo ao paciente.

De acordo com o presiden-
te do Ipasgo Saúde, Vinícius 

Luz, o delivery de medica-
mentos tem benefícios que 
vão além da comodidade da 
entrega em casa. É uma forma 
também de assegurar que o 
tratamento seja seguido à ris-
ca e de oferecer todo o suporte 
necessário para que não haja 
complicações. 

“Sabemos o quanto o tra-
tamento oncológico pode ser 

desafiador. Por isso, a entrega 
domiciliar de medicamentos 
é uma maneira de facilitar o 
dia a dia dos nossos pacientes, 
permitindo que eles foquem 
na recuperação. Estamos cui-
dando de cada detalhe para 
garantir segurança, eficiência 
e, o mais importante, tran-
quilidade para quem precisa,” 
avalia Vinícius Luz.

MODERNIZAÇÃO
O programa faz parte de 

uma série de ações que a insti-
tuição, que completou 62 anos, 
nesta terça-feira, 22, tem im-
plementado para modernizar 
processos e melhorar a presta-
ção de serviços. A expectativa é 
de que o delivery também con-
tribua para a redução de custos 
operacionais e para o aumento 
da satisfação dos beneficiários, 
ao tornar o acesso ao tratamen-
to mais ágil e eficiente. 

"Nosso objetivo é sempre 
melhorar a experiência do be-
neficiário e otimizar nossos 
processos. Com essa iniciativa, 
estamos conseguindo equi-
librar economia e qualidade 
de atendimento, o que reflete 
diretamente na satisfação de 
quem confia no Ipasgo Saúde", 
acrescenta o presidente. 

Os beneficiários aptos a fa-
zerem parte do programa serão 
contatados pela própria insti-
tuição. No entanto, aqueles que 
desejarem obter mais informa-
ções ou solicitar antecipada-
mente a inclusão podem entrar 
em contato com a Gerência 
de Serviços e Atenção à Saú-
de através do e-mail corpa@
ipasgo.go.gov.br ou do telefone 
3238-3014. (Com informações 
Ipasgo)

DA REDAÇÃO

O Zap da Prefeitura de Anápo-
lis, serviço de atendimento on-li-
ne, realizou 711 mil atendimen-
tos até outubro de 2024. Ligado à 
Secretaria de Integração Social, 
Esporte e Cultura, o programa ob-
jetiva facilitar e agilizar a interação 
entre os cidadãos e a administra-
ção pública. No total, o canal já 
atendeu mais de 125 mil pessoas 
e, segundo sua coordenação, a 
taxa de satisfação é de 92%. 

Oferecendo cerca de 400 ser-
viços, o Zap funciona como um 
canal único para a solicitação de 
diversas demandas, incluindo 
serviços urbanos, procedimen-
tos de saúde, tributos e cadastro 
econômico. Entre junho e julho 
de 2024, as filas de atendimento 
mais procuradas foram: consul-
tas (51.371 atendimentos, repre-
sentando 33,4%), exames (42.149 
atendimentos, 27,4%), atendi-
mento 156 (11.638, 7,6%), IPTU 
(9.722, 6,3%) e protocolos (27.947, 
6,1%), totalizando 80,8% de todas 
as solicitações.

Além disso, o Zap tem se mos-
trado eficiente na resolução de 
problemas relacionados a servi-
ços urbanos, como pedidos de ilu-
minação pública, tapa-buracos, 
roçagem de áreas públicas, poda 
de árvores, coleta de entulho e fis-
calização de lotes fechados. 

Dos 429 bairros de Anápolis, 
os que mais demandaram esses 
serviços foram o Centro, Jundiaí, 
Vila Jaiara, Maracanã, JK Nova 
Capital, Anápolis City, Boa Vista, 
Jardim Progresso, Vila Formosa, 
Parque Brasília, Parque Residen-
cial das Flores, Vila João Luiz de 

Oliveira, Vila Mariana, Vila São 
Jorge, Jardim Europa (I e II etapa), 
São João, Santo André, Residen-
cial Jardim Itália e Vila Góis.

O sistema oferece diversos 
benefícios aos cidadãos, como 
a automação das solicitações, 
navegação acessível, armazena-

mento eficiente de dados para 
interações futuras e o uso de tec-
nologia avançada, como botões 
interativos, menus e formulários. 
“É fundamental integrar todos os 
setores em uma única plataforma, 
especialmente no atendimento 
digital, para otimizar recursos e 
reduzir o tempo gasto em pro-
cessos operacionais”, destacou 
Eerizania Freitas, secretária de 
Integração.

INOVAÇÃO
Iniciativas tecnológicas criadas 

pela Prefeitura de Anápolis foram 
reconhecidas neste ano, em um 
evento de inovação no setor pú-
blico, o CSC GovTech, realizado 
no Museu Nacional da República, 
em Brasília. O Zap 24h foi um dos 
principais destaques do municí-
pio, ao lado de outras iniciativas, 
como a RedeSim e o Portal do Ci-
dadão. O evento teve como objeti-
vo promover a troca de ideias en-
tre representantes do governo e do 
setor privado, visando melhorias 
contínuas para a gestão pública 
no ambiente digital.

Ipasgo Saúde passa a entregar 
medicamentos em domicílio 

Zap da Prefeitura supera a casa dos 710 
mil atendimentos até o mês de outubro

Entrega em casa é gratuita para remédios oncológicos; na primeira fase são atendidos 514 beneficiários em tratamento

NOVO SERVIÇO

Programa de Atenção Farmacêutica, implantado com objetivo de melhorar o acesso aos tratamentos 

Oferecendo cerca de 400 serviços, o Zap funciona como um canal único para a solicitação de diversas demandas 

Coordenadores revelam que plataforma digital objetiva estreitar a interação entre população e administração pública
SECOM

IPASGO
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DA REDAÇÃO

O coordenador da Defesa 
Civil de Anápolis, Rafael Mo-
reira Farinha disse, durante 
entrevista à Manchester FM/
DM Anápolis que o municí-
pio tem pelo menos 20 áreas 
consideradas de riscos para 
desabamentos, inundações 
e alagamentos. Segundo ele, 
este monitoramento quan-
titativo é feito desde 2014, 
com parcerias inclusive de 
centros nacionais especiali-
zados nesta área. Entre outras 
situações, fala sobre outras 
áreas localizadas às margens 
de córregos, com presença de 
imóveis às proximidades e, 
inclusive, áreas de riscos de 
processos erosivos, que são 
mais graves, que podem atin-
gir as casas. Veja os principais 
temas abordados na entrevis-
ta.

Quais são as atribuições 
da defesa civil aqui em Aná-
polis?

Nós temos uma legislação 
federal que institui a política 
nacional de proteção e defesa 
civil, e ela tem suas diretri-
zes gerais. Então vem o Esta-
do como sendo a regional de 
defesa civil, ou seja, aborda 
regionalmente setores que in-
cluem alguns municípios. E 
cabe ao município também 
ter a sua defesa civil munici-
pal, sua coordenadoria. Para 
realmente coordenar a quem 
cabe todas as ações, tanto de 
prevenção quanto de respos-
ta a desastres. Cabe à Defesa 
Civil coordenar essas ações 
juntamente com os órgãos 
da administração pública e 
também com os parceiros, 
concessionárias, que prestam 
serviço aqui no município. 
Mas também outras institui-
ções, seja de ensino superior, 
por exemplo, ou também as 
outras organizações, como a 
própria Polícia Militar, Polí-
cia Civil, Corpo de Bombeiros, 
que têm ajudado bastante a 
gente também.

Nessa época de chuva es-
pecificamente, qual é o prin-
cipal foco da defesa civil?

É quando não está cho-
vendo que a gente tem a pre-
venção como sendo o nosso 
foco. Ou seja, a gente vai para 
dentro de escola para fazer 
palestras, de levar conheci-
mento para as crianças, que 
isso aí com certeza elas con-
seguem levar para dentro de 
casa também, sobre como 
elas podem se preparar para 
o período de anormalidade. 
Ou seja, esse período que vem 
com chuvas fortes, tempesta-
des. E depois que começa esse 
período, aí a gente já entra no 

âmbito da resposta.

E essa resposta é como 
que a gente vai agir para ten-
tar retornar à normalidade?

Seja os transtornos aí no 
trânsito, transtornos dentro 
da própria casa das pessoas, 
ou locais que possam aglo-
merar público. Então assim, a 
gente tem essas ações bem de-
finidas aqui prioritariamente. 
Época de seca, ações preventi-
vas. Época de chuva, a gente 
tem as ações de resposta. Hoje 
a gente já se encontra no pe-
ríodo já de resposta, porque 
já tem mais de duas semanas 
que iniciaram as chuvas. A 
gente estava esperando um 
veranico, como o pessoal cha-
ma, que é quando começa a 
chuva ali em outubro. Ela dá 
uma parada e depois em no-
vembro vem com força. Mas 
a gente viu que nesses últimos 
anos ocorrem esses fenômenos 
naturais, o El Niño, La Niña. 
Tem sido complicado prever 
certinho. Pode ser que agora 
daqui até lá para março ou 
abril possamos ter aí período 
de chuva com chuvas bem vo-
lumosas.

Como é feita a orientação 
da população?

A gente tenta levar, até 
mesmo nessas ações de pre-
venção, o conhecimento, por-
que a gente trabalha sempre 
com um termo que a gente fala 
que é cultura de percepção de 
risco. Ou seja, é levar para a 
população essa percepção de 
risco. Para ela entender real-
mente que todo ano vem esse 
vento forte, caem algumas 
árvores. Mas além dessa per-
cepção de que vai acontecer 
isso, a gente possa desenvolver 
as nossas ações. Cada pessoa 
tem responsabilidade sobre o 
seu imóvel, por exemplo, de 
promover a manutenção pe-
riódica de telhado, calha, mu-
ros, de divisa aí com lotes vizi-
nhos. Porque quando começa 
a chover, realmente fica um 
pouco mais difícil, né? Para 
trocar telhado depois que co-
meçou a chover é bem com-
plicado. E a gente já teve, há 
duas semanas, ocorrência de 
destelhamento de casas em di-
versos bairros aqui do muni-
cípio, com esses ventos fortes.

As situações de emergên-

cia.
Tivemos diversos locais 

em que árvores caíram, por 
exemplo, na Avenida Fer-
nando Costa. Uma árvore 
de grande porte caiu com o 
vento e atingiu a rede elétri-
ca, interrompeu o tráfego da 
via. E nesse caso, o bombeiro 
também auxilia, mas quem 
deve ser acionado, além das 
concessionárias, que a gente 
tem essas parcerias, é sim a 
prefeitura, juntamente com 
os fiscais de trânsito, com o 
pessoal da Secretaria de Ser-
viços Urbanos, que é quem faz 
a remoção dessa árvore. E as 
concessionárias, nesse caso a 
Equatorial, para poder fazer 
a religação ou qualquer tipo 
de reparo que a rede necessi-
te para voltar à normalidade. 
Então, basicamente, em casos 
de emergência, corpo de bom-
beiros. Situação de infraes-
trutura, acionar a Prefeitura. 
Através da Defesa Civil, por 
exemplo, a gente coordena es-
sas ações.

E de que forma a população 
pode acionar a Defesa Civil?

O principal meio de conta-

to é o WhatsApp, o da Defesa 
Civil, que é o 98596-7571. E 
temos também o telefone fixo, 
no horário comercial, que é o 
3902-2190. A população, às 
vezes, entra em contato com 
os bombeiros, por achar que 
é uma emergência, mas essa 
situação, às vezes, é para o 
município resolver, o próprio 
bombeiro passa essa deman-
da para a gente.

Quantas são as áreas de 
risco e qual o trabalho pe-
riódico vocês fazem com as 
famílias que moram nessas 
regiões?

A gente tem levantamentos 
oficiais desde 2014, até com 
parcerias de centros nacionais 
de monitoramento. Vem equi-
pe de fora para fazer um ma-
peamento hidrogeológico de 
riscos. Isso foi feito em 2014, 
em 2019 e, para o próximo 
ano, possivelmente. A gente 
trabalha sempre nessa faixa 
de 20 áreas de risco. Às vezes 
de um ano para o outro, elas 
deixam de ser de risco por-
que tem intervenções do pró-
prio poder público. Às vezes é 
uma ponte que teve reparo ou 
substituição. Agora, há outras 
áreas que acabam surgindo, 
às vezes próximo a algum 
córrego, que tem algumas re-
sidências próximas ali, que 
tem lançamento de drenagem 
também, da drenagem plu-
vial. E aí, nesses casos, surgem 
essas novas áreas de risco. Te-
mos riscos de processos erosi-
vos, que são mais graves, que 
podem chegar nas casas. Tem 
que fazer ação preventiva de 
remoção, às vezes, da família, 
que é uma coisa mais traumá-
tica para quem mora ali. E te-
mos também as áreas de risco 
de alagamentos, inundações 
e enxurradas, que são muitas 
no município. 

Exemplos de onde estão 
essas áreas de risco.

As mais conhecidas e que 
recorrentemente são mostra-
das em reportagens, porque 
tem as ocorrências, é a [Rua] 
Amazílio Lino. Na Avenida 
Marginal Ayrton Senna, que 
também tem algumas situ-
ações de alagamento. Nas 
proximidades da Rua Barão 
do Rio Branco também acon-
tecem algumas ocasiões de 
inundação. A gente vai moni-
torando esses locais, melhora 
a parte de infraestrutura nes-
ses pontos, mas realmente a 
gente sabe que pelo volume 
de chuva e pela configuração 
da cidade, evitar totalmente 
que essas áreas ainda tenham 
algum tipo de alagamento 
ou inundação, é um trabalho 
muito difícil, para não dizer 
impossível.

www.dmanapolis.com.br

Anápolis tem ao menos 20 áreas 
de risco, informa a Defesa Civil 
Trabalho de prevenção em locais sujeitos a alagamentos e inundações exige intervenções rápidas das autoridades

MAPEAMENTO

Estratégia de ação da defesa civil é: época de seca, ações preventivas; época de chuva, ações de resposta

Rafael Farinha, coordenador da Defesa Civil de Anápolis, revela que efeitos erosivos estão entre as ameaças graves


